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PANEGYRICO 

F U N E R A L 

Nas Exéquias, que fe celebrarão em Leça 
AO 1LLUSTRISSI.MO, F. VENER.ANDO SENHOB. 

FREY FIL1PPE DE TAVORA 
E NORONH A, 8rc. 

Aejle Preclaro Heroe,& General, morrendo em Malta, 
quando efpetava- pelejar com o Turco, 

SONETO. 

SSE das luzes General brilhante, 

Efte dos Lufos Sol refp'andecente ; 

Hum fahe a campo contra a Lua ardente, 

Outro íe oppõem à Lua militante- 

A quelle fia as palmas de triunfante, 

De<juanta lhe dà luz clara o Oriente; 

Eíle também das fombras do Occidente 

Fia, c|ue à Lua lhe faraó minguante. 

Pofto cm campo hum Portento, & outro Portento, 

Filippe excede ao Sol; & nefte cafo 

O excedo fe lhe julga pelo intento : 

Pois contra a Lua no previfto prazo, 

Hum fia a palma fó do luzimento, 

E outro fia a vitoria até do occazo. 

De CbrtJlovaÕ Luis cie 1/afconcellos. 

A ij Ao 



4 PANEGYRI CO 

4$g§$ «$§§$ : 9$g&e 5$g§fc M» 

Ao meímo aflumpto 

SONETO. 

SE entre o Sol eclipfado ,& o Sol vencido, 

Ha tanta identidade, como agora, 

Quem neíTe occafo ao Sol de Malta chora, 

Dirá, que a Lua o naó tem rendido ? 

NaÕ he o Sol nas trevas recolhido 

Mudo clarim da Lua vencedora ? 

Pois fc Filippejà nas íòmbras mora, 

Qual feja o vencedor, diz o eicondido. 

Mas le antes que eíle Sol a chama fua 

Efgrima contra o Turco,a luz lhe falta, 

Por fempre invi&o a morte o iníinua : 

Pois bem moílra no occafo, em que o exalta, 

Que para eclipfe da Ottomana Lua, 

Bafta húa fombra de Filippo em Malta. 

Do mefmo Author. 

l : i 



r funeral. j 

nmorn «ssse» s* «*s^ *&%& 

Na morte de Frey Ftlippe de Favor a & Noronha, 

Bailio de Leça, da [agrada Religião de Malta. 

-ií i. i i. .uvjÍIYU\ \ cijí^. jJÁA »>X\^ H«Í\ 

SONETO. 
- " >- O 

NAo caduca ojmmortal: de heroico alento 

Inda alli eftà Filippe acompanhado, 

Que o béllicofo efpirito esforçado, f[ <p r 

Vive nelle a pezar do monumento. 
Vive a novos triunfos ; & portento 

Mayor que a admirado, mayor qnéofado, 

Templo o tumulo fez , onde ajoelhado 

Efteja a feu valor o efquecimcnto. 

Naò chore em Lyíia Leça : antes feftivo 

A feu nome confagre eterno canto 

De Epinicios, que afama fempréexalta : 

Que as façanhas,que obrou, o offentaó vivoj 

Vivo a applauíos de Heroe no zelo fanto■, 

Vivo a glorias da Fé na Cruz de Malta. 
* • ' » ; » 

i • D; / £ RO Q"! íif ' íj". p - p '* i 

£ • ri. - í • /   » -j 

Do Benef ciado Francífco Leytao Ferreyra. 

A 



6 PANEGÍRICO 

*Vos«^ Va«5UP «vuwi»v- • »«Jfet)Ww 9iJ&iV» 

A morte do Bailio de Leça, que morreo em Malta, 

par a onde havia partido de Lisboat por fe entender, 

que fahia htía Armada do Turco contra a Reli- 

giaÕ, de cujas Galés havia [ido General. 

< SONETO. 
iòfjfirífiédrhoòr, ona >! I /■" j íí!r, j.h - i ' i. 

A Quelle Heroe, portento efçlarecido, 

Na Academia de Marte aílinalado, 

Do Ottomano feroz flagello irado, 

Di Fé claro cfplendor, rayo luzido j 

No campo de Neptuno taó temido, 

Do barbaro valor acreditado, 

Que no templo da fama eternizado, 

Seu nome ferà fempre conhecido; 

Paraque a Religião naò tema os danos 

Do indomável poder, que a intimida, 

Da Turca Armada em força taonotoria> 

Parte a fervilla jà no fim dos annos; 

Mas a morte cruel lhe rouba a vida, 

Só porque và gozar da melhor gloria. 

Mm & oCL 

Ve hum feu Amigo. 

Na 



funeral. 7 

Na morte do Senhor Frey Filippe de -favora & No- 

ronha, Bailio de Leça, 0a General das galés de 

Malta , aondefoy morrer, chamado para 

Jua defenfa, quando fe temia a 

combatejje o Turco. 

SONETO. 

PAra domar o barbaro Ottomano, 

Cujo poder a toda Malta aííufta, 

Vay o Bailio, cuja fama augufta 

Naò cabe em quanto abraça o Oceano. 

ChegaoHeroe,(oh cafo deshumano! ) 

E a morte, ou cega, ou neíle cafo injuíla, 

A vida lhe cortou, (permiíTao jufta) 

Mas o golpe fera fempre tyrano. 

Comtudo naó recees Ilha amada 

O contrario : luppofto a terra come * 

Aquella vida fempre delejada. 

Là tens, porque efta dita em ti fe fome, 

Para.a defenfanofeu NomeEfpada, 

Para o triunfo a gloria no feu Nome. 
4 •' "i'<) . * T\i .% '* '* 

De Fafcoal Rihejro Coutinho. 

• - Na 



V ' " 

$ PAKEGYRiCO 

■■ «6» 4g& w& 

Na morte do Wuflriffimo, & Venerando Senhor Frey 

Filtppe de c7 avora & Noronha, Bailio de Leça, 

&' General das Galés da Religião. 

SONETO. 

CHoron Rache! amargamente a morte 

Dos caros filhos docemente amados; 

Mas oh que inúteis faõ da pena os brados ' • 

Contra as execuções da infaufta iorte ! 

Chora , ó Lufo , as fandades de hum Mavorte, 

Cujo braço a pezar de iníquos fados, 

Sacrificou mil Barbaros oufados 

Da mais luzente efpada ao fino corte. 

Mas naó defmayes jà , que a confiança 

De que he vivo eife Heroebemfe acredita, 

E de triunfos dà nova efperança: 

• Pois Malta, que de amparo neceífita, 

Quando entre osjalpes ler: Aqui defcança: 

Kos bronzes ha de ouvir: Aqui milita. 

De João Tavares Ma/carenbas. 

Na 



F UNERAL p 

fcgK^rirteS&tí HBÊSÍÍÍ hsôfe- 

2M* morte do Senhor Frey Filippe de Tapera & 

Noronha, General,que foy de Malta, 

& Bailio de Leça. 

SONETO. 

QUal Féniz jà das cinzas renafeido, 

Na memoria Filippe hoje fe exalta; 

Pois fó íãbe lembrar, quando na falta 

Sem remedio fe fente hum bem perdido. 

Morreo dcyxando o mundo alTáz fentido : 

Mas tias fombras da morte hoje fe eímalta; 

Poisbufcou por jazigo illuftre a Maita, 

Onde tantos vencêo, fem fer vencido. 

Mas neffe monumento ainda exifte 

A pezar do Tyrano, & Turco Império 

Efte Heroe fingular digno de gloria : 

Porque como também o fer connfte 

Da lembrança, & da fama no emisferio, 

Nunca acabou ; pois vive na memofia. 

De Manoel Freyre Batalha., 

B Ao 



IO PAKEGYRICO 

te^siteSfefíteáíSsíís^iíjke^lK^tífe^&rihefcte^fi 

t^Q llluflriQmo Senhor Frey Ftlippe de Ta ver a &* 

Aorcnba, Bailio de Leça , morrendo em tMalta, 

depois de divertir o 1 urco a Jua Armada 

para a Morea. 

SONETO. 

I f \-j I i 

A Patria, donde nafcc , generofo, 

Deyxa o Bailio de Leça, & alentado 

Novas emprezas bufea remontado, 

Novo empenho procuramaisgloriofo: 

De triunfos Marciaes ambiciofo 

A Maltaochamafóofeu cuydado; 

Que melhor, que em Lisboa foíTegado, 

Quer em Malta ficar vitoriofo: 

Ao rortodeíejado, afalvamcnto 

Chegou efte de Marte rayo activo, 

E a gloria fe troçou logo em tormento : 

T ois fugindo da guerra o incentivo, 

Foy tal de feu valor o fentimento, 

Que antes quiz ficar morto, do que vivo. 

De Manoel dos Rejs Bernardes, 



Funeral. xr 

tecSarf fs£&íí fcsí&i tóa ^sri tes&rt hfe tósí 

Na morte do Preclaro Heroe Ftey Filippg de Tavora 

& Noronha, Bailio de Leça, &' General das 

termas da Jua RehgiaÕ. 

SON El T j O. 

LIbicia.i cruel, monftro horrorofo, 

Que novo afíbmbro has hoje percebido ? 

Bufcas entre os açhaques opprimido , 

Quemtebufca entre as armas valerofo? 

Se intentas o trofeo mais glorioíò 

Ao valor de teu braço àeftemido, 

Ve que eííe golpe em hum valor cabido 

Fraqueza he lo de hum braço reçeofo. 

Mas fazes bem, cruel, que he certo erraras, 

Quando a Filippe armado acometeras ; 

Pois rendida a leus pés te lamentaras : 

Que fe entre as iras de Mavorte feras, 

Rendello a teus rigores intentaras, 

Anaò largar a efpada,o naõ vencèras. 

De hum (eu Amigo. 

B ij 



II panecyrico 

\Ao lumulo do Senhor Frey Filippe de Tauora &*■ 

Noronha , Bailio de Leça, 01' General 

das Galés de Malta. 

SONETO. 

NEÍte fepulchro jaz o femprc invido, 

Sempre gloriofo Marte Lu fit ano, 

Que foy trofeosbufear là no Oceano, 

Por ferlheaterra jà pouco deftrito. 

Deftroçou quanto barbaro delido 

Segue afoberba feyta do Ottomano j 

Sendo cada combate hum louro ufano, 

Sendo vitorias mil cada conflido. 

Soube vencer em ambas as campanhas 

A quanto efle turbante altivo impera, 

Alcançando o valor glorias eftranhas : 

Morreo emfim, porque le mais vivera, 

Para contar a foma das façanhas, 

Vozes a mefma fama naó tivera. 

De Bernardo Monteiro de Mello, 



Funeral. *3 

tó&i rafei teí&w feòSsí fe^ri k?£S3íí te?&0 

^ morte do Senhor Frey Filippe de Favor a & 

Noronha , Bailio de Leça, General 

das Galês de Adalta. 

SONETO. 

r'vfu ' •*-'{■■ r f r 'ye ■'f ' "íir. •' r ■ * r-cjjr 

DE que te prezas, Morte , pouco attenta ? 

De que te jaélastaó defvanecida í 

De cortar em Filippe Hua fó vida, 

Que de ti efteve tanto tempo izenta ? 

Se os trofeos lhe ufurparas , com que alenta 

De louro a fepultura guarnecida, 

Fora cabal a gloria de homicida, 

E fora digno o goíto de cruenta : 

Ceíía pois da jaftancia, que augmentado 

Vqoo ícpulchro de melhor vitoria 

No córte deíla fouce dcfprezado : 

Naõ lhe perturbes do futuro a gloria, 

Que fe aos olhos o pintas fepultado, 

Aovivoícmpre o tem noíTa memoria. 

De hum Cavaileyro feu *Amigo. 

A* 



14 PANEGYRICO 

tóstf aift*; tec'&H fflfe té&xi té&sl te&í tesjsri 

A* Morte na do Senhor Frey F'tlippe de ¥ avora & 

Noronha, Bailio de Leça. 

SONETO. 

EMfim, ò Morte , podes quanto queres 

Com ler ingrata ferrtpre em teus arrojos, 

A'quelle que te deu tantos delpojos, 

Matando a tantos,mortalmente feres .* 

Por infinitos, que te deu prazeres, 

Nelle tornas a Malta eternos nojos, 

Eíles, a quem te exalta, das apojos ? 

Mais te valeraõ os brios, que os poderes: 

Pois fabe, ò Morte, que eíle cafo infando 

De Filippe feliz (em teu defpeyto) 

Mais fe deve a feu goíto, que a teu mando : 

Porque vendo teu império fem refpeyto, 

Mais quiz delle fugir, hoje acabando , 

Do que viver atanto malfugeyto. 

De Joaõ Gonfalves Cofia. 

Na 



r FUNERAL. 

p»»- p^sas* 

te^sdtósrl «áSw teSjs* 

A'd morte do Senhor Frey Filippe, de 1 avora & 

Noronha, morrendo em Malta , de cujas 

Galés bania fido General. 

SONETO. 

NAõ finta Malta a fombras reduzida, 

Da luz o ecliple em pena immoderada. 

Que Te erige nos Orbes venerada, 

Julgando-íe entre horror deftituida. 

Se em Filippe lograva a melhor vida, 

E do braço guerreyro ardente elpada, 

Pelejando atéqui confiante, & irada, 

Ainda agora vencera temida. 

Com o nome do Bailio, fem o impulfo, 

Ao Barbaro Ottomano Malta dome 

Confiernadoao pavor, aomedo avulfo: 

Nos eccos de Filippe as armas tome, 

Porque osrayos.lhe fobraó do feu pulfio> 

Quando tem as vitorias no feu nome. 

v 
De Rodrigo Jofepb de Cajlro, 



16 PANEG YRICO 

Na morte do mefmo venerando Senhor Frey Fiíippe 

de -Favora & Noronha, depois de fepdtado. 

SONETO. •'ri • r r — ->. / * 

ENcre o pálido horror defta ruina 

A mais neroica vida rende amorce, 

Fazendo viva imagem de Mavortc 

Simulacro funefto a Libitina: 

Mas no vulco, que o por fido illumina, 

Retrata Malta as duras leys da forte; 

Pois da Parca infiel ao duro córte 

O mais Preçlaro Heroefe lhe deítina. 

Ainda morto Filippe, gloria immenfa 

Alcança Malta, quando o Mouro rudo, 

A Pyra venerando evite aofFenfa. 

Nem nos ha de admirar, que em jafipe mudo, 

Se animado o valor fez a defenfia, 

Confumido o cadaver feja eficudo. 

Do mefmo Author. 

Na 
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f Funeral; 17 

he^te^i«^H5^ía^i25^fes&^5éffiifásí 

Na morte do Senhor Frej Ftlippede Tavora& 

Noronha, Ballto de Leça, 0* General das 

Galés de Malta. 

SONETO. 

M Alta,Leça,Lisboa,Roma, o Mundo 

Sinta, clame,fufpire,brade, & chore, 

Terna,fiel,amante,& triíle adore 

Memorias de hum Filippe Tem fegtmdo: 

NoReynode Amphitrite mais profundo 

Sc venere, rcfpeyte, acciame, & implore 

A peííoa, o valor, & a fama more 

Do Tavora, & Noronha mais jucundo. 

Efte que fahio fempre triunfante 

Das Trunfas, & Marlotas de Mafoma, 

Da Parca foy defpojo emfim fatal : 

Chorem, pois vem perdido cm hum inftante y 

Leça, Malta,Lisboa,o Mundo,& Roma, 

Bailio, Filho, Heroe, & General. 

De joao Cardofo Valente. 

C L7a 

\ 
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%% PANE GY RICO 

Na morte do Senhor Frey Ftlippe de 1 avora & 

Noronha, Cavalleyro da Ordem de S. João, 

General, que foy de Malta> &* 

Bailio de Leça. 

SONETO. 

NEftc dejafpe fabricado Jeyto 

Jaz o Grande Filippe fepultado; 

Que fó dorme na pedra defcangado., 

Quem teve vivo taõ de bronze opeyto. 

Do Tumulo pequeno íatisfeyto 

Eftà o animo em tudo agigantado; 

Quem na o coube no mundo dilatado^ 

Jà cabe humilde no fepuíçhro eílreyto l 

Mas ostrofeos, que teve em paz,& em guerra, 

Nem a morte cruel lhos embaraça, 

Antes mais glorias o íeu nome encerra : 

Liberal foy amorte , a vida efcaíía, 

Que ie a vida o lançou triunfante à Terra, 

Ao Ceo mais vencedor a morte o paffa. 

Do Doutor Jofeph de Oliveyra & Soufa. 

Ao 



FUNERAL. 

Ao mefmo aílumpto 

SONETO. 

MOrreo Filippe , aquelle fcm fegundo, 

Cujo braço melhor de força armado, 

Soube pôr com valor nunca igualado 

Terror ao Ottomano, & pafmo ao mundo. 

Morreo o Portuguez Marte iracundo, 

E parece que ainda fepultado 

As naos deílroça do inimigo irado, 

Rompe as bandeyras de Mafoma immundo. 

Em hum, & outronóloa gloria exalta, 

Gozando triunfos morador noCeo, 

O que trofeos gozou Soldado em Malta; 

Porque no mefmo efpaço em que morreo, 

Se a Fé fente o Soldado, que lhe falta, 

O Ceo cobra o Soldado, que lhe deo. 

.oJiad ovofrftiíidfídrt.; d c i.bsrtl 

Do mejtno Author. 



Zo P AKE GVRICÓ % 

tókH ksf&ri teí^l tà&tf i?5^3rf R5^l 

A" morte do Senhor Frey Filtppe de Tavora & 

Noronha, Bailio de Leça, que morreo 

em Malta. 

SONETO. 

SUÍpende, ò Parca jà, fui pende o corte, 

Com que tantos triunfos roubar lidas," 

Olha, que o braço eftendes a mil vidas 

No deílroço fatal de hfialó morte : 

Confente hum pouco, que o melhor Mavorte 

Veja do louro as fontes mais cingidas j 

Quefe daõ as vitorias por perdidas 

Na ruina do fcu deítroço forte: 

Mas naó o deípertes, na o, donde fe efmalta 

De feustrofeos a fama mais fegura, 

Là neíTe império criftallino, & terço: 

Naó chore a morte de Filippe Malta, 

Que indaquc morto o vè na fepultura, 

Lnedà cada façanha hum novo berço. 

De Luis de Seyxas, & Figueyroa. 

Ao 



FUNERAL. 

teáSaí rs^&rs tei&jN te$3H teèãfc teèfeí fâfôsl f^Sssè 
MP 

Ao mefmo aflumpto 

SONETO. 

OS trofeos do valor mais Furibundo, 

Contra as minguantes Luas terror forte 

Troçados em defpojos jà da morte, 

Goza o Ceo, chora a terra, fente o mundo. 

Malta com íentimento mais profundo, 

Luíitania com ays bradaó, que a forte 

Terminara os triunfos de Mavorte 

Neíle feu Lufo Alcides fèm fegundo: 

Rendeo-fe emfim Filippe a hum defmayoj 

Que fendo a feu valor immortal gloria, 

Foy do nome trovaó, da fama rayo : 

Por lograr melhor vida na memoria 

Dos defalentos fez vital cnfayo, 

Deyxando a morte abforta na vitoria. 

Do mefmo Author, 



2 Z PANEGYRICO 

Na morte do IlluflriJJimo, Qp venerando Senhor 

Frey Filippe de 1 avora & Noronha, Bailio 

de Leça^ue morreo em Malta. 

SONETO. 

CHorcafamofa Malta; mas na5 chore 

A morte de hum Bailio efçlarecido, 

Que havendo a fer feu luftre ío nafcido, 

Morre, porque nos luftres a melhore. 

Era do mundo alTombro; & porque ignore 

Jamais o Turco intentos de atrevido, 

Só bafta o vello em Malta falecido, 

Para que com refpeytos fe demore. 

Tanta gloria a Filippe deve Malta, 

Que quando fente alli faltarlhe a vida, 

O refpeyto lhe fuppre aquella falta: 

Haõ chore pois jànaõ, antes luzida, 

Em premio de proeza cmfim taò alta, 

Eftatuas lhe levante agradecida. 

De Antonio de Cerqaeyra Pinto. 

Ao 
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Funeral. 21 

%m $gs* $§§gi 

Ao mefmo afTiimpto 

SONETO. 

P Atria, & Parentes deyxa, & deyxa a vida 

Filippe io por Malta, onde falece, 

Para que até na morte aflim podelíe 

Deyxar de todo a Praça guarnecida. 

Naó tema Malta, nao, fer combatida 

De Turcos, nem de Mouros; pois conhece, 

Que com terror de todos a guarnece 

Defte Filippe a fama efçlarecida. 

Mas, ò raro prodígio, que alli eíltja 

Hum Heroe taó fublime ,& de tal forte, 

Que vivo, & morto caufa jufta inveja ! 

Mas quem na vida foy afíbmbro forte, 

He razaó que na morte alTombro feja : 

Porque qual foy a vida, tal he a morte. 

Do mefmo Author. 



P ANEGY RICO 

a*;» yu «aa «i*. iMIfe aftWfe i+tWc, ■ rfUftVr. W 3fa 

Na morte do Senhor Frey Filippe de 1 avora Qf 

Noronha , Bailio de I.eça>que levado do/eu 

valor foy morrer a Malta. 

SONETO. 
«. M'4 / -# • ' . . J*/w -'L/ > 

ESSe de Tethys defperdicio ayrofo, 

Cithara de çriílal, pullante neve, 

Leça feliz, que em rifos fe deteve, 

Jà corre de alabaftro pranto undofo : 

Chora perder o Cifne portentoio 

De Filippe,a quem todo o nome deve, 

Sem ver, que quando a Parca Je lhe atreve, 

Morre de humano, naõ de valerofo. 

A Malta foy bulcar, porque a defenda 

DeíTe empenho Ottomano, que a aíTalta, 

E feu valor abona na contenda : 

De altivo pundonor o animo eímalta; 

Pois perdendo na vida mortal prenda, 

Da Fama no immortal clarim ie exalta. 

De Lourenço Freyre Cortereal. 



Funeral. ip 

te&è?^5Kted^fik5^5?i^^íi fc5^ÍS5^Í3&tó59ri 

./4 o Senhor Frey Filippe de Tavora & Noronha, 

morrendo em Malta, p<j™ o»í/í jbrfvÀf partido de 

Lisboa, por (e entender que combatia o 

Turco aquella Ilha. 

SONETO. 

COm valor cxcefíivo perde a vida 

Por bem de Athenas Codro valerofo j 

Que bum efpirito valente, & gencrofo, 

Só paraexceííos grandes fe convida: 

Mas Filippe em idade ja'crefcida, 

Por fer em tudo a Codro ventajofo. 

Perde por Malta a vida maisbriofo, 

Inda livre do rifco, que a intimida. 

Celebre embora Athenas as memorias 

De Codro, que morrendo a libertara; 

Que Malra por Filippe tem mais glorias: 

Pois como fendo vivo lhe alcançara . 1 

Do Turco repetidas as vitorias, 

Morre ; porque o conflióto fe acabara. 

Do Doutor Filippe Pereyra. 

D Ao 



26 PANEGYRICO 

hefé#: teè$sfl 'sé&z. «s^s; te^Ssri tetíJssl 

.- Ao Tumulo, 
x 

Que fe erigto em Leça tias Exéquias do /eu venerando 

Bailio defunto em Malta. 

S O N E T 02 

ESta fúnebre Machina fublime, 

Que no lugubre Horror, que a luz difpenfa, ' 

Pompofp lu&o anima em nuvem denfa, 

Que em cheyros aromáticos fe exprime, 

He a Pyra dehum.Féniz, que fe exime 

Da jurdiçaó da morte em tudc extenfa} 

Poílo que a Libitina jà íufpenfa 

Guardallo ufana em mármores eílime: 

Do Féniz, cuja Arabia He Hoje Malta ) 

Entre ele<5h"os,que as lagrimas deploraõ, 

Immortalizajà cinza fragrante: 

Pois redivivo agora eíH fem falta 

Eterno nas memorias dos que o cHoraõ 

Por vi&ima do Sol, quando efpirante. 

Do Pregador Frey Antonio do Efpirito Santo, 

Objervante. 

i A *Ao 



Funeral. I 

«(J"*"*""' 

_ _ t » r » i i i * 
Ao Senhor Frej Fihppe de 1 avora & Noronha, 

que tnorreo em Malta , quando hia no fim 

dos/eus anr.os pelejar com os Fur cos» 

SONETO. 

PEla Fe deyxa a vida generofo 

O Bailio da Leça fublimado; 

Porque fendo na vida venerado, 

Foííe cambem na morte gloriofo. 

Impellido do feu zelo animoio, 

E da Fé nos incêndios abrazado, 

Nos Turcos a bufear vay com cuydado 

Empregos do íéu braço valerofo : 

Defender nolla Fé clara, & luzida 

Do Bailio era a vida, & era a forte, 

No berço profeffada, & adquirida : 

E como naó léguio nunca outro norte, 

Piofeífando no berço húa tal vida, 

Havia de açabar de húa tal morte. 

De Carlos de Soufa Coutinho. 

Di) 



a 8 PANEGYRICO 

^o Tmmlo do S enhor Frey Ftltppede Tavora 

& Noronha, Bailio de Leça. 

SONETO. 

HOje emlugubres fombras levantado 

O' tu, Monte menor que o fentimento, 

Luftos queres veftir eom luzimento, 

Sendo Hercúleo padraó, termo admirado í 

Em teu myfterio das fempre illuílrado, 

Sem vãglorias na luz pompas ao vento; 

Porque a tanto efplendar tanto elemento 

Refpeyte fobre as nuvens, collocado. 

As luzes,a pezar do ecli-pfe,bellas 

NefTe globo funefto, com que admiras, 

Cometas devem fer para juizos. 

O' Monte,adoraçaó de lacras Pyras! 

Só tu fabcsdi&ar fabio entre eftrellas 

Defenganos no horror , na luz avifos. 

Fr.Antonio de S,Gitilbelme, ^Augufliniano. 

%Ao 



Fukera l. 

&& te&: tg^Ssiia& teéfe- tee& teS^Í 

ro Senhor Frey Filippe de Favor aQf Norada, 

que morreo em Malta, quando o chamaraõ 

far a defender aquella lib a. 

SONET O 

Por eccos. 

ACabaíle, oh valor! valido lido 

No jafpe, que por ti íe ampara Ara, 

Donde a çhama do Amor declara clara 

Quem valor tem, fem ter decido, fidoi 

Ve-fc Amor naõ,por mais fentido, ido, 

Quando-em ti morto, pois repara., para, 

Acçaõ que fora, mas que errara, rara, 

Que he como a Morte, Amor detido* tido* 

Triunfo te chamou diípofto Pofto 

A Malta; mas Amor reparte parte 

De teu bem contra o mal oppoílo poHo.j 

Dando à Morte em ti fó de Marte, arte, 

Que para achar no feu defgofto gofto,. 

Ima fabe na Morte amarte Marte. 

Do tne/mo Author. 

A a 



3o PANEGYR ICO 

sfàW «*§§& fi&Sãg» $&3& 

Ao Senhor Frey Filippe de Tavora & Noronha, 

morto em Malta , para onde havia partido de 

Lisboa, por Je entender, que a ajjediava 

o Turco. 

SONETO. 
> . > •# 

Ontra immenfo poder,que o Turco ali/la, 

j Malta a facra Milícia convocara, 

Que difpcrfa na Europa fe prepara, 

Porque à Octomana cólera refiíla. 

Da vida o rifco em larrra idade à vi íia 

Do que imminente à Fé fe lhe declara , 

Defpreza o Grande Tavora: ò preclara 

Acçaò fó digna de que em bronze exifta! 

A Malta paffa os brios renovando, 

Para que ao Turco oppondo o generofo 

Peyto,glorias à Fé délle triunfando : 

. Do Barbaro o temor, o valerofo 

Impulfo lhe fruílrou, naò pele ando, 

Porém naó lhe impedio morrer gloriofo. 

t tf J lib l ' i. 

De Affonfo fo/eph Telles da Sylva. 

Na 



^FUNERAL. 

«SS&* *9§Sfr: #§3$ «*£2& $538* 

Na morte do Senhor Frey Ftlippe de Favor a &* 

Noronha , que morreo em Malta , quando 

no fim dos J eus annos hia pelejar com 

o Turco. 
'' * " J jV" r ^ ii 

SONETO. 

jifcctfa^thM oiv *1 raõup iéq tuT 

NAs cinzas hum incêndio em quanto vivo, 

Ddcanço a feus ardores fó pertende j 

Mas fe o Zephiro fopra,logo acçende 

Abrazadoras chamas mais aftivo : 

Na Patria eftà Filippe com motivo 

De que a vida de tregoasjà depende i 

Mas tanto que do Turco o fopro entende, 

Incêndios de valor vibra exceílivo. 

Do oppoílo mar às ondas vay correndo, 

De feu ardor fe vd Malta afliítida, 

Ávida contra o Barbaro offrecendo: 

Por ver a oçcaíiaô naô confeguida, 

A' morte fè fugeyta , naó querendo 

Perder a gloria, naò perdendo a vida. 

De Carlos Osorio da Rocha. 

A& 



3i PANEGYRICO 

Ao Senhor Frey Ftlippe de Favor a & Noronha, 

Bailio de Leça, & General das Galés de 

Malta, aonde tnorreo. 

SONETO. 

\3 J •'A v . 

O Tu, por quem fe vio defempenhada 

Com génio hora arrogante , hora lliavc, 

Da Fé no Galeaó de Pedro a Chave, 

E de Malta na Cruz de Paulo a Efpada. 

Em gloriofo fomno te treslada 

A efla esfera, que em luz teu nome grave, 

Onde Pedro outra Barca tem mais grave, 

E Paulo outra Ilha tem mais fublimada. 

A triunfar fe pafle a gloria tua 

NeíTa Malta mayor,3c melhor Roma 

Do eílandarte,em que o mar tanto fludhia : 

Do Ottoraano U juíta palma toma, 

Pois neíTa Barca vás fondar a Lua; 

Pois neíía Ilha afogar podes Mafoma. 

: !)j»fi jCr '} a v :./i3í 

De Ga/par Leytao da Fon/eca, 



' F.UNERAL, 35 

Kfis^» fs^as^ f^r. ^ 

tóS3ri?3í?fefíH^5rite!^tefô5ííÍ«^b!^jte^5rtfeifeÍ 

In morte dei Sig. Fr d Filipodi Favor a & Norogna> 

Baltody Leça, e Generate delle Galee 

ciy Malta. 
'< u 4i, s \ \ * 

SONETO. 

IL Coloíto che in Rodi dá dedrutto 

In Malta íi reforme fublimato ; 

Per farol duncjuc refti preparato 

Solenne lume dei dogliofo lutto : 

Con elTempio di lagrime condrutto 

Di Leça ali' General renominato 

In Sirena fi ha Malta transFormato, 

Apianto el Archipelago redutto 

Eííer,afpire con le pie note 

De l' epitáfio Fuio, in quedo paíío 

Di Religiofe vele Malta foglio 

Anzi 1' Isla eíTer per gioia puotc 

Dun qe di Leça all' Sol per tomba un fado, 

Aila Luna dei Turcho un Forte Scoglio. 

Ga/paro Leitam di Fojifeca. 

E En 



PANEG YRICO 

feSsí hS& ks?§3ii Í5S^ fS^K && 

En la muerte de Fray Ftlipo de Tavora y Noronaí 

Baulio de Leça y y General de las Galeras de 

Malta, falleciendo en la mijtna Isla Jlamado 

para la defen/a delia, en el cttydado de 

la Armada Ottomana. 

SONETO. 

QUE efçuclioQue rumor tan indiílinto? 

Es poffible que el monífro de Thefalia 

A Ei yugo en los campos de Farfalia 

Reduze las campanas de Corintho? 

Defmaya la razon, pafma eldnífinto ! 

Es pofíible, que el fufto fienta Italia, 

Alemania el ruido, el eco Galia? 

Poflible es j que es Filipo en Malta extinto. 

Quando en la Luna mas fu frente exalta 

El turbante mayor, la cfpada fina, 

Qiieembia Portugal,fepulta Malta ? 

La Morea lo gimc peregrina, 

Que explicar no pudieraen eífa falta 

Perdida tan fatal menos ruína. 

Gafpar Leytan da Fonfeca. 



Funeral. 

teá&kÃíí tags»' tee&sí tesd'&r! tesi&í tósrí 

Al Senor Fraj Filipo de CI ar or a y Aerona , 

Baulio de Leça} muriendo en Malta,defpues 

de divertir el Turco la Armada para 

la Morea. 

L 

SONETO. 

Lora el Grande Alexandro , aquel Soldado, 

_ Que nunca ya mas fupo fer vencido ; 

No nalla mas que vencer, llora fentido 

De Tu valor a impulfos animado : 

Muere el Grande Filipo agigantado 

De valor en acciones conocido ; 

No halla masque vencer, y muere Herido, 

De lu proprio valor eftimulado. 

Muere Filipo, y Alexandro llora, 

Uno, y otro dei mifmo( accion briofa !) 

Pero qual bizomas preguntoaora ? 

De uno, y otro la accion fue valerofa , 

Pero la de Filipo,( quien lo ignora ?) 

Mas que la de Alexandro fuefamofa. 

Manuel de los Reyes Bernardes. 

E ij A 

ÍC r r. S * 



P ANEGYRI CO 

A la muerte del Senor Baulio de Leça , que muriò en 

tfVJaka , aviendo.fe far tido for la noticia de la 

Armada del L urco contra la Religion, de 

cujas Galeras ba-via ftdo General.. 

S O N E T (X 

EL Catholico Marte Lufitano, 

, Que fue a la Religion honor , y gloria, 

F.fplendor de la Fé con fé notoria, 

Florrible rayoal barbara Orcomano.. 

Kcl campo de criftal confucrte mano, 

Se hizo eternizando fu memoria, 

Que:mil vezes cantaífen fu viéloria. 

Las Sirenas del gran Mediterrano: 

Mas iiendo la Religion amenazada 

De la Turca Armada a la cueífa afiida,, 

Enbolverlaa fervir prueba la fuertc f 

Pero al grancóite de la Parca olada, 

El que fuera triumpho de la vida, 

Oy íè mira defpojo de la muerte.. 

De an Amigo fujo. 

En 



// 

Funeral. 

•• w vi?; .(TCw */v">/ t«Sw«* 

í» /<a muerte del Senor Fihpo de Tau or a. 

SONETO 

Acroílico. 

helipo a qnien la Diofa bolador —* 

X eroeen el valor inclyto aclam — 

W mbidiofo fin duda a immortal fam — 

t-" a Tierra Huye,el Firmamento dor —■ 
uzga ociofo el vi-vir,quando acefor —< 

^ rendas, que ya fin.numero derram — 

w í termino,que troca,pues le inflam — 

Exarla vida, pues no femejor — 

^ 1 çuerpo,en que no cabe,le deilierr — 

^ anto valor defpues que predomin — 

^ quanto monílruo el Dios Falado encierr- 

aliente impullo! que felizleinclin — 

O fubir màs, o alcuerpo, porque es tierr— 

<p omper el laço con fatal ruin— 

Del Dotor Bjrnardo Antonio Xauier. 

j 
,,, 1 r 

41 
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PANEGYRICO 

tófesi: ie$5ri tseSfSsri heSsi issffixi aeHSxl '&£&i 

Al Tumulo del Senor Ftlipo de i avora j Nor on a, 

ESSe queadviertesen cxcelfaPyra 

Ob el il co fatal, ò Caminante, 

Monumento es piedoío de el Atlante 

Lufitano, cfplendor, que al Orbe admira. 

Marte fegundo formidable gyra 

Ambos mares con animo gigante, 

Que anticiparfe a todos arrogante, 

Fue empreza en que fu valor le mira : 

Con nuevo exemplo digno de memoria 

Las Ottomanas Lunasdefafia, 

Solicitando a Malta infigne gloria j 

__ ds ; alcanço mejor viótoria 

Renaciendo al Empyreo en aqueldia. 

Y luego corto la Parca impia 

Gafpar Dias Fernandes. 

•A 



FUNERAL. 

mb mb mb mb ■■ «s* mb mb mb 

A la muerte del Preclar'tlJitno òenor Fray Ftlipo de 

lavor a y Noruna, Baulio de Leça, y General, 

que fue de las Galeras de AT alt a. 

SONETO. 

MOrifte, Heroe Preclaro, en fin moriíle 

Del Lufo Sol el mis refplandeciente,. 

Si en la Lyfialografte tu Oriente, 

El Ocafo en la Gran Malta elegifte: 

Quantas vezes guftofo al li cenifte 

Del laurel immortal la altiva frente í 

Del mar domando elbarbaro tridente 

Al império de Malta, a quienregiíte. 

Y aun en cíle Tumulo horrorofo 

Tcmblando el Moro eftàtu fúria ayrada 

De quedei refufcites reztloíb: 

Porque fu dicha toda eífà cifrada 

Solo en penfar, que aun puedes valerofo 

Vibrarei rayo de tu fuerte efpada. 

De Juan 'Tavares AT aft art nas. 

Al 



' ^1 

4o PANEGÍRICO 

<3* w *&&& tss* 

i/ll invemtble A<ero dei ya difunto Frey Fitipo de 

lavoraj Norona, General que jue de las 

Galeras de Adalta. 

. SONETO. 

O Tu A zero, que contra los Gigantes, 

Abortos de Turquia,incêndios brotas, 

Llenando el mar en tremulas garrotas, 

Cubnendo el golfo enbarbaros turbantes ; 

Ya te faltan impulfos que triunfantes, 

Eímaltando de nacar las marlotas, 

Tealcançaron de gentes fiempre ignotas 

En aras dei temor votos diftantes; 

Depone a tu furor rayos elentos, 

Logra ya de los tiempos oblaciones 

De la Fama en altares, y en acentos; 

Y colgado en dorados artezones, 

Si ale an gaites dei Orbe vencimientos, 

Conquifta de los anos los blafones. 

Leandro Faria de J/?yga. 

ALurto 



Funeral: 

Murio el Preclarijjmo Sen or Fray Filipo de 'Favor* 

y Norona en Ad alt a, ftendo Haw ad o far* 

defenfa della , en el cuydado de la 

Armada Ottoman*. 

SONETO. 

' • ' A « ••>! G'4 iO y 

MUerto en perfona, cn fus acciones vivo, 

Delllanto en los criítales reíplendeçe 

El Marce Lufo ; á cuya copiaofrece 

Holocaufto de horror el Turco altivo : 

Griego lagaz de Cloto el golpe eiquivb 

De Malta alPaladion hurtos acrece j 

Enganada Segur ! pues no fallece 

El valor, que a Deidadíubeexceííivo. 

Siente el OrbeCatholico anhclante 

Golpe, que el Paganifmo infeliz ama, 

Mas que en alegre,en pecho palpitante : 

Mas no extinto el valor,cl hado aclama, 

Pues para defender Malta triumphante 

Vivasfobranmemorias de fu fama. 

Del Dotor Manuel Pacheco de Sanpayo. 

A 



4? PANEGYRIC O 

tó^-IS^fe^tíNç&ísãsHiS^ihsíSRiíg^íjtSK^í 

A la fufpenfion de Portugal en la muerte dei Se nor 

Eilipo de 1 avora y Nor on a. 

SONETO. 

LLoro, ò canto? No fé. Digalo clpecho, 

Si lo fabe. Nofabe. Diga el Cielo. 

No [lores, que Filipo embiò fu buelo, 

A do vive en aplaufos fatisfecho. 

No Hora Malta iu mortal deípecho? 

Alastiene el heroico, con que al velo 

De las Hermanas Trifles huye, y al fuelo 

Féniz fe oitenta de immortal derecho. t 

Canta íi Lufitania, y no rezela 

Elhadobermolodetu Heroc laureado, 

Aunque la muerte por fus danos buela, 

Porque al tiempo, y a la embidia ha injuriado ; 

En el Cielo reliz vive, aunque duela 

A la muerte, a la embidia,al tiempo, y al hado. 

Juan Gonfahes Cofia* 

o^AíliH tttkl UG. 

En 



ií 

Funeral. 43 

En la muertedel Senor Ftlipo de Favor a y Noronay 

muricndo en Malta. 

E P I T A P H I O. 

.0 I H A O Z" 

AL que miras a polvo reduzido 

En poca tierra, òhuefped, fepultado, 

Fue breve esphera cl Orbe dilatado, 

Fue el Lufitano Império eílrecho nido. 

Por íii grande valor fiempre temido, 

Por fu raro talento fiempre amado, 

Malta le venero Mavorte armado, 

Portugal lo admiro Phebo luzido. 

Enfin pagò la inevitable fuerte, 

Y iu muerte fatal fiempre llorada, 

Un peligrofo eílrago al Orbe ordena ; 

Sedienta de matar la milma mucrte 

Los que libra a los hilos de fu efpada, 

Expone a los defmayos de la pena. 

Leonardo Borrea de U Ctrda. 

Fij A 



44 P ANEGYRí CO' 

P3cs^.^2as4 

tes^SsJ tese&tí .-seífeai <$£&« tezfèzi i*éífâ safôsri ?s£èxl 

/<* mtterte dei Se nor Fthpo de Tavora, mur tendo 

en A/lalta, defpues de divertir el 7 «rco ft* 

Armada para la Aloréa, 

"SONETO. 
"*''' .<•* v, J ,,f : -r ,-, 

EL Gran Filipoj, aquel que en mar, y tierra 

Hercules Portuguez defde Ia cuna 

AlTombro ftiede la Ottomana Luna, 

En eífe centro obfçuro unmarmol cierra: 

LI amole aquel valor, que el pecho encierra, 

Al Mareio eftruendo, fin peníionalguna, 

Y alegre Malta con tan gran fortuna, 

Ya no teme peligros de la guerra. 

Su gufto en llanto buelve, infeliz muerte 

De Filippo 5 y que fue fu caufapieníb 

Yer Morea invadida de Octomanos: 

Afligiòle lapena detal fuerte, 

Que muere del dolor de eílar fufpenfo, 

Sin llegar çonlos Turcos a las manos. 

CaietanoLeyte de Brito. 

En 



FUNERAL. 4.5- 

En la muerte dei tluftre Cavallero ,j) fe!t\ General 

de Malta, Eraj friltpo de Eavoraj Norcna, 

EPITAPHiO* 

NO te engane, ò piedofo Peregrino, 

EíTe cadaver que contemplas yerto, 

Que (1 a la villa Ie imaginas muerto, 

Logrando eílàde aliento mas divino. 

Para oponerfe al barbaro deílino 

Del Turco irado le verasdeípierto,. 

Que a las fatigas dei valor experto 

El Cielo eíle defcan^o le previno. 

De glorias coronado, y de laureies 

Sin nu evo impulfo de íu mano armada 

El hierro vibrara , que al mundo aíTombre ; 

Proílrados de xará los Inbeles 

El rayo aflivodelu' ardiente efpada. 

Que digo yo lu efpada ? Baila ei nombre. 

• L.'i 11 i .J • */ i O« •1 ■ • fcl * v'- ' 

El miftno Author» 

x 



PANEGYRICO 

há&í te$3l '&£&. fcç^srf s52?kJ teçè^sí hôrt te& isást* 

Irremediable lamento de la AFuerte% en la muerte dei 

Sencr Fray Filtro de Favor a y Norona. 

.EPICEDIO. 

LOs ojos en dos fuentes delatados 

Sin ordcn poco el pelo, fuelto al viento, 

El roftrodelcarnado, y macilento, 

Los huelTps ya dei cuerpo defçaxados : 

Los dedos de las manos anudados, 

El pecho delauciado, y fin aliento, 

Los palTos ya errantes, ya fin tiento 

Se prefientò la Muerte ante los Hados : 

Y les dixo : Deidades foberanas, 

Embiadme à prifla a dar otra hoz luego, 

Que la mia en Filipo íe bizo trocos j 

Acjueiío, Inexorable, es lo que ganas : 

Le dixo Jove ; y fe nego al ruego, 

Y prorumpiòla Parca en mil folloços : 

Arrepenrida tanto, 

Quanto de fu perdida esel cruel llanto. 

De yuan [Saliente Cardo/o, 



- F-UN E R A L, i 47 

IKgnv y^ssiV fS^2Sí f£^ay HS^SS' fsfi^as? f^íé* 

En la fentida muerte del Senor Fray Ftlipo de lavor a 

jy Norona , Baulio de Leça. 

SONETO. 

ROmpa ya el filencio el dolor mio, 

Y falga demi pecho delatado; 

Que fuprimir tal golpe de anegado 

"No cabe en lo que fiento, aunque porfio. 

En la muerte del Grande mi Baulio 

Muero de confufion defefperado, 

iNi quiero Tea mio mi cuydado, 

Ni dexo ya, que opére mi alvedrio: 

Plies tanto ya la pena me maltrata, 

Que vence al fuFriiiyento; ya no efipero 

Vivir alegre; el llanto fe delata : 

Y otras vezes la vida no la quiero; 

Porque fi lamento, çl rigor me mata í 

Y fi callo efte mal, dos vezes muero. 

De m Amigo fay o. 

I .• ;• . . <- 



48 P ANEGY R ICO 

En la muerte del Preclarijfmo Senor Fray Ft'/epo de 

Favoray Nor on a, (iendo llamado a Malta para 

fudefenfa> en el cuydado de la Armada 

Ottomana. 

SONET O. 

A Quel braço de hazanas brilladoras, 

Sicodo en fu menor luz ,mas Sol con culto, 

Oy cadaver de fombra en lombra oculto, 

Aun dà luz alas armas vencedoras. 

Mil hazanas en rayos precurloras 

Fueron de tanto Sol vivo tumulto, 

Muerto ya, de los llantos por indulto, 

No Ton Parcas los rayos, ion Auroras. 

Viva pues, triunfando en ius defmayos 

De la Luna Ottomana,infaufta fuerte, 

Defcubriendo enfu horror, de luz enfayos: 

Y aun mas, venciendo fiemprc el braço fuerte; 

Que ii ay fombra, queal Sol da muerte en rayos, 

Entre íombras el Sol vence aiu Muerte. 

v ' V. O 
De Fr. Antonio de S. Gaillelme, 

iAuguJltniano. 

aio 



funeral. 4? 

<£¥fc 
•ífc«y<tíM>^*^fc*S9<feíd9ífe*ái »&^^^Çfc*á?<3^Çfc!i£<£*áy 

Ao mefmoaíTumpto 

Labyrinto Acroíliço Endecafylabo. 

Le-Je tres Vexes, começando do primeiro A, & de[dâ 

qualquer das ordens de rayas , terminando todas 

no ultimo A, 0Y<? ^ também com a me/ma 

ordeWjdc bayxo para ft ma, 

orma que- P lia C ucrra com dclhez-»». 
^3 dentes— Nuvens— P fpalhando em forn 
-cj rios —  O rbes — Z otc a Fama bcll — 0\ 
n-nda ?°ara,fe — P xpoftacanor —•— 
-3 enas O re J»3 ara no que exprefl"~ 
5Jeroe 2a° cante > cabando a glori 
•— gneas   onras — p crà lo na efpher 
P uzes  > ltas —— Õ cyxarà fem fombr — 
Hnda——— to reve —- O iros jà concert—- 
P ar ta   > trenta— !> quem fó Belon —— 

,J5jt Pedir — p oiiros — Pembra que vener JSo 
Njlls colmo em — P utos— Paureandoagor '' '"u 

ijN C her  _ *—1 à por — P ínprcza ainda cfpcrt- 
i\V* PÇa — O uço— co endo vozes tod J 

>4 ttentos — Cotes— Pmpenhando attent—J\ 
> ura —— ço m tal — ^ orte vida logr   , 

Vs* c ozes —— P eva alta em fua d hei—, < ozes —— P eva alta em lua citrel —✓//,* 
O Ceo —-— P ítc £ lh o a qae hoje chor- ^yj\ 

mas naõ — P intia — p uftre em tanta guerr */J 
ras v, che " rifte em trifte pomp A rifte pomp 

Do tnejmo Author, 

G *A 
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ja PANEGYRICO 

éPRJySííRf'. ííf¥3í (íW5? fíP¥?í 
$**» 

^ ta muertedel Senor Fray Filipo de lavora 

y Norona , Baulio de Leça» 
✓ 

ROMANCE ELEGÍACO. 

POr quien Malta, por quien, ò tu, refponde 

Primero que la voz, que te coníuka, 

O' el poílrer folloço la deshaga, 

O* el comum alarido la confunda? 

Por quien defde tus altos chapitefes> 

Derribado clamor elayre affufta, 

Y primero que el viento^n que fe forma, 

Hiere en el coraçon de quien le efçucha l 

Por quien arrebatada muchedumbre 

De volante eiquadron.tus foros cruza, 

Y a pezar del dolor, que le lo avifa, 

Por hazer que Io ignora, lo pergunta l 

Por quien militar grémio embelezado 

Cercando a tornos pavorofa tumba, 

En pago dei afiento, con que anima 

Cadaver tronco a lagrima? fecunda? 

Por quien fa Grey infante, que al abrigo 

De materno calor nedtares chupa,. 

Para no confumirle los que Hora, 

Defeuenta.de fus lábios los que fe hurta ? 

Por 



Funeral. 

Por quien el clima Afiatico, de donde 

Forma la Aurora tranfparente çuna, 

Torcicndo el exe al Plauftro luminofo, 

A no mas ver el dia Te íèpulta ? 

Por quien ? però ay de mi! no, no lo digas, 

Si antes nueftro dolor no lo divulga; 

Que a períuaíiones dei tormento proprio 

Mas creible fe hara la defventura. 

Dexanos fallecer de laíofpecha, 

Pues en la pena, que tu voz pronúncia, 

Que le queda que hazer a la notiçia, 

Si nos ha muerto ya la conje&ura ? 

Pero ay de mi! que importa tu íilençio, 

Donde eftà nueftro ílanto .* Dilo, y fupla 

Gigante voz, que albulto de la cauia 

Pueda proporcionaríe laeftatura. 

Di,que rabioío ei afilado diente 

De horrible Parca, de fedienta Fúria 

Segò en una garganta quantas vidas 

Duraron àmercedde fu fortuna. 

Di,que cerrando Lachefis losojos, 

Al eígrimirla vengadora punta , 

Por falta rle valor a tanta ruina, 

Bui çò la ceguedad para difculpa. 

Di? que muriò el Grande Fray Filipe 
DeTavora y NoLona, però. Anguftias! 

Para no hallar pretextos al alivio 

Acabemos de un golpe con la duda. 

Gij 



PANEGYRICO 

O' peze a ti Segui inexorable, 

Hoz atrevida, dei cortez , injuíla ! 

O' peze a ti,tan preito fie deítroça 

Obra, que en muchos figlos no fe eítudia í 

Dilcurrifte, que a menos duraciones 

Se podria formar otrafegunda ? 

Si tan fácil fete haze fu exiítencia, 

Dile a una Eternidad, quelaproduzga.. 

El Grande Nombre entrompas de la Fama 

Tanto efpirito inrnnde, tanto iluíFra, 

Que en el régio cadaver, donde hiere, 

Almafe finge el eco, que refulta. 

Eíte es aqucl Filipo ;mas lufpenda 

Cadente rithmo la funeíta Mula ; 

Que el empeçar adefinirle en vozes^ 

Es perfuadir al llanto las ternuras. 

Cedo al dolor; porque en paífiones tantas 

Herido el plecFro diífonancias pulfa; 

Que anadie tan en fi dexò la pena, 

Que la pueda templar çon la dulçura. 

De 2 heotomo Soares de Macedo. 



FUNERAL. J3 

ÇfctíKttàiÇMaiQtó^tfâ? 

Ala mnertedel Preclaro Heroe ,y Baulio de Leça, 

Fray Fikpo de Favoray Norom, 

' ROMANCE end ecasylabo. 

Silencio, Sol, Luna, y Eftrellas 

Os piclo, porque el íilencio, 

A vezes firve de penolo llanto, 

Con que mejor fe explica un íentimiento. 

A vòsdefta vez os toca 

Oir mi pezar atxencos:. 

Porque de una luz el poíírero eclipfe 

A los mas aílros firve de efçarmiento. 

En el termino de un dia 

Nacer, y morir le vemos, 

Y el paíTo, queal fepulchro le conduce,. 

Es aquel,, que le truxo. defde el íecho. 

A todos la muerte iguala, 

Ni a iu deflino lobcrvio 

Se efcapò, ni el alvergue por humilde?, 

Y por magnifico el palacio menos. 

Que fi la Parca advertida 

Supieraobiervar refpetos, 

Quiçá que no lloràra todo el Orbe 

Oy la falta, que íiente fin remediou 

Be 



74 PANEGYRICO 
De un Heroe la aufençia trifle 

Llora el mundo, que es acierto 

Remitir aios ojos todo el llanto, 

Quando el pezar ocupa todo un pecho. 

De Leça el Baulio iniigne, 

Es qui en lloro en mi tormento; 

Ved fi puede una quexa, que es tan jufta, 

Ya màs tencr alivio, ni confuelo. 

Por un amigo un Monarca 

Cuentan,lloràra tan tierno, 

Que did demonftracion, que lo invenciblc 

Tambicn ie dob la de la pena al riefgo. 

Con quanto mas razon puede 

De Portugal todo el Reyno 

Entregar a las lagrimas confufo 

El pundonor mas lixo, y mas fevero? 

Quando por caufa de fombras 

£l Sol fe oculta en el Cielo, 

La tierra vifte de efpantofo luto, 

Las flores floran de fu aufencia el medio. 

No lloren flores, ni plantas 

Delia vez, que es del acierto 

Ver lo infeníiblefumcrgido en llanto, 

Por dar alo fenfible documentos. 

Sienra fl Malta triumphante 

Su Propugnador, y el tietnpo 

Le ha de oilentar en lenguas de la fama 

Todo el bien, que ie falta en no tenerlo. 



FUNERAL. 

La Religion,que es Madre, 

Llore con mayor ex cello, 

Que del dolor es mas ardiente impulfo 

Con faeca mayor hi ere a los deudos. 

Pues vè, que para feguirla 

Al mundo pufo endefprecio, 

Quando en la çuna porbufcarle amante, 

A lu ninez negò pueriles feudos. 

Con tanto extremo la quilo, 

Que para oitentar fu extremo 

Llegò a dar la vida en façrificio, 

Para fu amor quedar mas fatisfecho, 

Y en ir focorrerlaeítuvo 

Toda fu dicha , y tropheo; 

Porque Filipo fin eítruendode armas, 

Al Turco fementido dava eftruendo. 

Diga el inimigo mifmo, 

Quando viò, que de fus duelos 

Sacó dexar la vida por defpojos,. 

Al impulfo valiente de fu azero. 

Eníin muriò, que la Parca,. 

Sin attender privilégios, 

Ni perdona a Joauguíto por fublime, 

Ni deíprecia a lo humilde por pequeno. 

Y pues para efta defdicha 

Es difficil el remedio, 

Sientan eníin con.migo eitos pezarcs 

Aítros, Eltrellas,.Luna,-Sol, y Ciclos; 

De Juan ^lavares Ada/tare nas* 
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<£A& &d> $*2? 

Na morte do lllu/lriflimo Senhor Frey Filippede 

Favor a 0*Noronha, Bailio de LeçayGeneral 

das Galés de Adalta , 0* Prefidente 

das A[jemhleas em Lisboa. 

ROMANCE ACRÓSTICO, 

& Endecafylabo. 

> ífuílando as efpheras dc diamante, 

O limpos de Zapnir, montes de efpuma, 

^ arece, que gigantes criílallinos, 

P ayos querem vençer fervendo em fúrias, 

tu mpennos feraô jà para a vitoria, 

O rendo, que feu valor jà mais fe aiíuíla, 

t*« à, donde em muyto Marte andaõ triumphantes 

> rmas limpas do Sol cortando Luas. 

pa ayando pelos mares horizontes, 

mmortalno mortal Aílro inda avulta 

co empre illuílre Filippe, a quem Neptuno 

co € em tormentas íe queyxa, em prantos buí ca. 

ngrato fora o Mar callandoa pena ; 

% as agora que ao Ceo 1 e oppòem, procura 

q ílentar entre as glorias de Filippe, 

on er mais gloria, que mar alto em Fortunas. 

Elie 
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W fte pois grande Heroe mayor fe anima 

X ativoGeode iuz no Ceo, que occupa, 

X onrando a tanto mar, que o Ceo traslada, 

O nde efphera do Sol de fi triumpha. 

73 ayos naõ vibra Jupiter fentido 

^ eyto chama de amor, que amor occulta, 

JãJ epete fim no ardor de feu thefouro 

tfl ntreincêndios da dor, cinzas caducas. 

^ lluftre império de criílal querendo 

^ ormar para feu pranto claras urnas, 

** nventou la no Ceo formar dous Mares, 

f evandomuytas aguas íbbre muytas. 

gneoaçoute das ondas Africanas, 

^ cregrino valor a morte uíurpa, 

^ orem hoje arraílrandoo mar correntes, 

W ílà fempre íugeyto à íepultura. 

O infames de Politico dilcreto, 
W xercitou na illuftre Patria fua, 

»-3 endoalli Prefidencia da Aflembléa, 

> quella preminencia fempre Augufta. 

alimento no berço das tres Graças 

O vante Cruz tomando a peyto expunha, 

^ aro Féniz em Cruz criando alentos, 

> gora pela Cruz a vida expulfa. 

ir. Itandartes glorioío tremolando, 

^ a5 viétorias de Sol noCeo repugna 

O utra glori a abraçando no alto Empyreo, 

*3 epuliou defte império aitas venturas. 

II O 
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O quanto por valor Filippe admira, 

% a preça de acabar no bem que illuílrâ, 

JU eróe quiz pela Fé dar luz à elpada, 

> cabou j pois naõ vi o a efpada nua. 

Frej Antonio de S.Guillelme, 

Augufliniano, 

m m t*» m «w «K es? «* m e» mm KM H» »?■ && 

Na morte do Senhor Frey Filippe de Favor a & 

Noronha, morrendoem Malta , ófe Gíí/Z-í 

fido Generaf& inche em feufoccorro, 

por fe di^er a combatia o 1 urco com 

hiía grofia Armada. 

ROMANCE HEROICO. 

BArbara a reíoluçaô, impío o motivo,. 

Cruel o intento, o Inimigo forte, 

Malta affligida, Europa perturbada, 

E em confufaò todo o terráqueo Orbe, 

Então a Gigantéa incerta ? & certa, 

Que verdadeyra, & mentirola corro, 

Defdc oberco do dia até o Occafo, 

E defde o igneo Sul, ao frio Norte. 

Pelas cem bocas, que abre, divulgava, 

Que o filho de llrtiael, o neto torpe, 

Da eferava Agar por fúria,ou por capricho, 

Todas.as forças fobre Malta move. 

Surta 
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Surta no porto (diz) forma hua Armada • 

Nos campos de Amphetrite feco bofqué, 

Mas folto o linho ao Zephiro fuave, 

He cada naQ.hfia portátil torre. 

Da extremidade do Ottomano Império 

Convoca quantos o Alcoraò informe 

Defendem com o alfange; que o engano 

Funda os feus argumentos nos feus golpes. 

Diz, que em chegando à beliicofa Ilha, 

Seri em tudo,quanto a fúria encontre, 

Fouce cruel a racionaes eípigas, 

Ruftico arado em pudibundas flores. 

Seri (diz finalmente) a Grande Malta, 

Defpojo trifte, como a triíle Rhodes; 

Quando igual fúria fez em feus Palacios 

Chorar os valles, & gemer os montes. 

Divulgado o intento do Inimigo, 

A belligera Ilha fie refiolve 

A defender o orgulho Sarraceno, 

E a obviar o bellicolo açoute: 

Ji nos muros da Inclyta Melita, 

Globos de ferro em canhões de bronze 

Efperaó o combate para ferem 

Nos altos maflros rayos de Mavorte. 

Ferido o atambor chama os Soldados, 

Faz o mefimo o clarim, a cujas vozes 

Obedecendo promptos manifcílaó, 

Que os mais obedientes fiaõ mais fortes. 

H ij Vo- 
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Voluntários ao bellico ccnfliflo 

Vem.dc Ceres os ricos lavradores, 

Trocando para a gloria do triumph o, 

Pela valente efpada a curva fouçe. 

Aííim difpofta a generofa Ilha, 

Chama a Filippe,aquelle Lufo Heróe, 

Cujo valor para naò ter fegundo, 

Ao Tangue que o anima correfponde. 

Eire pois valeroTo Lufitano, 

Apenas vioo a vil o, apenas foube 

O futuro ameaço, quando a&ivo, 

APatria deyxa, & paraTempre a Corte. 

Deyxa a Lisboa, & dando ao vento as velas, 

Com igual proporção cs mares corre: 

Corre à defcnfa daseftranhas vidas, 

E também corre acraz da propria morte. 

Naó foy bala inimiga, ou cimitarra, 

A que poz tanta vida em tanta noytes 

Próprios humores ; que he FilippeCefar, 

E ha de morrer às màos de Teus traidores. 

Chega pois,& mal piza apraya aduífa, 

Que jà pizou cm Teculos melhores, 

O Montante da Igreja, quando a Parca 

A muytas prendas fulminou de hum golpe. 

Jufla a íentença, mas o golpe injuílo ; 

He poílivel-, que as mãos aífim fe troquem, 

Ela de cair o azar no alti vo Cedro, 

No humilde HyíTopohade cair a forte I 

Porém 
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Porem jà que eíla vida fem remedio, 

Ha de lcntir efte commum açoute , 

Seja depois que vença ao Otomano; 

Worra^m vencendo (fe quem vence morre.) 

Mas feria da morte impropriedade, 

Efperar tempo para dar o corte: 

O Sol pode parar; porém da Parca 

A execução nunca parar fe pode. 

Emfim cortou o fio a dura Atropos, 

E aquella luz, inveja ao Cynthio çoche, 

Fazendo Occaío da famofa Ilha, 

Sepultou para iempre os efplendorcs. 

Só a fama de feu nome efclarecido, 

Em quanto o Sol aquente os horizontes, 

Immortal vivirà nas quatro partes, 

Eterna durara nos Globos onze. 

T)e Pafioal Ribeyro Coutinho, 

«« h» «&? «9; m wse w» m m «w m «g* «h m m && 

Na morte do Senhor Frey Filippe de lavor a 

0" Noronha. 
. - ' • ■ i f' »' L 

DECIMAS. 

EM fim, Noronha, he emprego 

Da morte eíía illuftre vida / 

Tal vez por ler mais luzida, 

Daquelfa 
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Daquella o impulfohe mais cego. 

Morreis, he cerco. Naò nego 

Os golpes da forte dura; 

Mâs fe fe vos aííegura ~ 

Melhor vida neíle occafo, 

Digo, que morreis acafo, 

Pois fó morreis por ventura. 

ISUfce o Sol em berços de ouro, 

E a breve efpaço de luz, 

Logo amefma lhe conduz 

Luítre, eçlipfe, applaufo, 5c agouro; 

E com fer melhor cheíouro 

De valor, 5c fidalguia, 

Morre; logo mal podia 

Subfillirvoífio arrebol; 

Porque quem he como o Sol, 

Ha de acabar fe com o dia. 

Mas vejo, que em acabarle 

Se augmenca o volTo elplendor; 

Pois naõ pode ler mayor 

O que chega a terminarfe: 

Demais, que fie o augmentarfe 

Em defecb vos lo cabe , 

Folies tudo, ja fe fabe , 

E por iffo he que acabais ; 

Pois quem naõ pôde ler mais, 

He preçifo que lê acabe. 

De Cbrijtovao Caietano da Sylveyra. 



Na morte do llluftre Senor Frey Filipp e de Favora 

& Noronha , fepultado em Malta. 

E P I T A P H I Oft 

COnfuIta o mármore duro. 

Caminhante, Te procuras 

Tirar da pedra branduras, 

Ler defenganos no obíçuro: 

Neííe mármore, te juro, 

Que eítà por mortal deftino 

Hum valor do immortal dipug ; Q ' 
Chora, & dize verdadeyro : 

Sem ler aqui Foraíleyro, 

Aqui jaz hum Peregaino» 

Da Madre Soror Cecilia Maria do Bom Succeffo 

do Convento de Santa Çru^de J/illavipofa* 

Mors. 
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&mm 

^Morrendo na Ilha de Malta o Senhor Frey Filippe 

de Tavora & Noronha, General,que foytde 

DECIMA. 

NA Terra aflombro de Marte, 

No Mar íuíto de Neptuno, 

Para a vi&oria opportuno, 

Por Terra, & por Mar con arte : 

Hoje acabando reparte 

Na Terra, & Mar Teus valores; 

Jà morto aceyta em primores 

Do Mar, & Terra (aqui grata) 

No Mar Tumulo de prata, 

E na Terra Urna de Flores. 

Da Madre Soror Maria There/a da Natividade, 

do Convento das Flamengas de Alcantara. 

Galés naquelles mares. 

/w/s 
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/ «&*? <&&<&&?&&> 

In/cripçaÔ a fepultura de Frey Filippe de -favor& 

(ff Noronha, Çavalleyro da /agrada Ordem 

de Malta. 

DECIMA. 

A Qui jazfombra, que Fez 

Da luz as luzes, que quiz, 

Que de ler luz naó defdiz, 

Porque em fombras íe desfez. 

Foy no efplendor de Maltes, 

Rayo na guerra, & na paz: 

For Ter do melhor capaz, 

Gloria efte horror lhe conduz > 

Que por entrar no Ceo luz, 

Só Fombra lua aqui jaz. 

De Fr, Antonio de S.Gtiillelme, 
sfugufltntano. 

I Pras* 
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Prseclarifíimus Dominus Philippus deTavora& 

Noronha, adolefcens adhuç , Meliten profi- 

çifcitur adverfus Turcas militaturus. 

EP1GRAMMA. 

y h benè ver nan ti, primoque in flore juvenil, 

Inclyte Dux, patria vivere fede negas. 

Eon te laudis amor, non ambitiofa, Philippe, 

Adens juvenem ad Melites cogit abire plagas. 

Cura eft lmpertum C1 urcarum evertere: duftor 

Chrifti amor eft: merces vulnera: eaufa Fides. 

dl on pofthacjuvenem Chiron [ibtjaSet alumnum, 

Nec canat Afcanium Aiarúa Roma virum. 

Dummodo Fama volans Mehten/em extollat Aihillem, 

Et fie at excidium gens Ottomana fttumi 

Elam 1 avora illuftri3 fauftoque infydere natus> 

Quipedibus Lanam mittere po/fit, erit. 

Vos modo falcatis, qsaefo, dijfidite Lanis, 

No&em etenim,&* tenebras ml nifi Luna dabit. 

Conventtbuic Marti jam vos fuccumbere, Turca, 

Cut grande tn parvo corpore robur weft: 

Quod ft refpuitis, (gens impia! ) difcite quantum 

(Fir feret exitium, qui movet arma puer. 

Jofephus Pinto de Mira. 

■ í- ■: 1 I Prat- 



Funeral. ~ 

Pxxçlariflimus Heros Frater Philippus deTavora & 

Noronha à Magno Meliteníium Equitum Magi- 

ftro, proveja? aecatis caufa,non accitús, ad 

bellum Tmcarutn à Melice averten- 

dum eximi non patitur. 

EPIGRAMMA. 

Am fermè extremum Noronha impleverat annmn> 

Gguam fetubus metam figere Parca folet. 

Advocat en Eqmtum focios in bella Magtfter-, 

*At non tile tuampL avora, pofcit opem. 

d ciiícet objlabat vir tus infraUa Jentli 

Cor pore. Nec Mart em ferre feneBa pote ft. 

Non tamen armipotens tulit ifta Philippus, anhelans 

Ire viam, 0* votu tradere vela fuis. 

It, licet tnjufius; petit ardua pralia: virtus 

Gl_uandocjuidem tardas nefcit habere moras. 

llíi ergo eximius femper vigor adfuitj antas, 

Et pariterfirmo robore maior erat. 

Ejufdem Authoris. 

I ij 
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Praeclariflimus Eques, ac Dux Frater Philippus de 

Tavora& Noronha,primus omniumnavem 

confcendit, in fubfidium Melita?, bellurra 

Turcarum timentis, navigaturus. 

impiger in navim l avora J ponte tuit. 

Fergit, Qf auxil'tum A/Ielites cupit addere genti', 

Eur car um ut túmidas comprimat enje minas. 

Cur tamen ante omnes Martis certamina quarit ? 

Etprtmum navis corripit tile locum? 

Duxerat,atque Ducern mérito feprodit inarmif, 

Cum óocios inter, munia prima gerit. 

EPIGRAMMA. 

Ejufdem Authoris. 

Pne- 
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Preçlariífímus ac Strenuiflimus Baiulivus de I effa, 

TriremiumquePrxfe<5lus Philippus deTavora 

& Noronha?belloTurcarum Melitje com- 

minancium aliò çonveifo, emoritur. 

EPIGRAM'M A. 

Um grande excidiu bell a undiq,& arma minantUT* 

Neil oris exoptas v'tvere pope dies. 

Nec mirum vitam, quod belhcus augeat ardori 

Scilicet è iSMartts pedore natus eras. 

Cum tamen armor urn periit metus omnis, & horror, 

Ampltus incufas severe, itfque mon. 

lnnumevis dant arma necem, dant otia vitam: 

•1 ela nocent alits-, fed tibt blanda quies, 

Gaudio. Cafar amet \ grata otta pofcat Achilles', 

1 u nifi fub duro vivere Marte potes. 

Non tibi tela nocent; nec fpicuta mtfja retardant, 

jMagnmmis nequeunt tela mcere viris. 

Scindit iners requies velut A tropos imjia, V'tam 

Nunc tibi, quam multis injidiofa dsdit. 

St tamen in Meliten gerent bella hórrida ~Turea, 

'lavor a vtvus adhuc, ut reor, orbe fores. 

Cum pereunt fcra bella, peris, decor imlyte Martis, 

Pita etenim fuerant bella, Philippetibi. 

Ej u idem Jofephi Pinto de Mira. 

Illu~ 1 
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Iíluftriífirnus Dominus Frater Philrppus de Tavora 

. ôc Noronha cum adhuc in cunis vagirec, ni- 

veo Crucis ílemmate Meliteníis Equcs 

itiíígnitúr. 

EPIGRAMMA. 

n* cTavora impulerat teneris vagitibus auras, Fix rofeum blando traxerat ore diem; 

fam Gladio accinclus, Clypeo radiante fuperbit, 

famque hojlem in pugnas, QTpiabella -voeat. 

Çrux Gladiií,0* Clypeíí praflat, qua membra tenellus 

Circuit, 0* niveoflemmate pettus obtt: 

Pro qualis, quantufque Heros confurget in enfemi 

Pro quanta in Clypeo for tia facla leget! 

Fa da cano: hoc Gladio [regit vaga comua Lm<z 

Bíflonix-, hoc Clypeo texit ab ho(le Fidem. 

Hot Gladio hoc feBis (Irmxit fua têmpora lauris, 

Quot Fidei appendit clara trophy a tholis. 

Sebaftianus de Azevedo. 

Ejuf- 
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Ejufdem Authoris 

epitaphium, 

Tantiyiri ctenotaphio incidendum. 

Htc Távora eft Tumulus; fed corpcre for git inanis''. 

Tantum etentm baud caperet tambrevis Vrna 

foirum. 

Ad Monumentum deplorandiilimi Domini Fratris 

Philippi de Tavora & Noronha. 

EPITAPHIUM. , 

Sf; viam proper ans\ ingens hie caufo refranaty 
In/pice >fert titulus ( proh dolor!) cmne malum. 

Hie jacet exanimus notus cuicumque Fhilippusy 

Maximus ille armis,maximus ille toga ! 0uid4 

Cutnon invtii folvebant jura priores, 

Cogttur injolitus fol vere jura neei! 

Laudibus immodicis, quem nunc cumulare decebat, 

Immodicis lachrymis en modo fleredecet I 

O' varium fatt! fed proh immutabile reruns 

Funus,quod piau J us aut capit, aut fequitur! 

Flet Adelita, heu mérito, eharo vidr n-a FhilippOy 

Quo melnor cunt lis Urbtbus v., .: cr-* J 
I Ly ft a 

( 
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Lyfia flet tMtw, violentofapè dolore 

Dat lacbrymas animi pignora cert a fui, 

PlanBibus ajjiduis plangunt-,fit gloria mxror, 

"■lavora dum egregtus mármore in hoccejacet• 

Sed lull us abe ant; obiit non forte Philippus, 

Per mane t impreffus mar more neper eat: 

Non moritur fama, memori fitb peltore vivit; 

EffugitinflruBos vir tus,honor que rogos. 

Difcere fie poteris, potuit quos vincere vivens, 

Qui moriens tandem vincere fata potejl. 

Joannes Gundifallus à Coíla. 

m h» : MM H» ***a» w*mm»*mmmHA 

Ejufdem Authoris 

In Morte ejufdem Domini Philippi de Tavora 

& Noronha. 

EXPROBRAT1Q IN MORTEM. 

ff Mors infipiens, quem carpis? (Qua invida nefcis!) 

Lu te ipfam otcidts. ( Pramia digna capts.) 

Philippus Phoebus Mehta , quo tiara nitefcit, 

Ipfe eil, inxidia, quem moio caca fecas. 
c/« quid es infana? Ignoras? Nonamplius umbra, 

Qua fo'is radtis mox liquefalta perit. 

Ergo erit extmtlus? Phcebononpravdee umbra! 

Non erit extinBus; mors erit tile tibi. 
In 
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Ejufdem. 

T A V O R A 
• • 1 '••'• -; *-■■•■,. . - *ífcrl 

Anagramma A* TAURO. 
o 

E P I G R A M M A. 

^ Ufugtunt Tur ca, quoties hos Tavora quarit: 
Qinlibet à Tauro projiliente fugit. 

Ejufdem. 

Quare non in Lisbonenfi folo,fed in Melitenfi fupre- 

mum diem çlaudit Frater Philippus de Tavoraí 

E P I G R A M M A. 

J^ lsbona, ©• Melite certabant lite, Philipp um 

Qua è Ttta ferret ? Praflitit bac mento, 

Utraque nomen habet ex lis,feu lite; fub tjla 

Lis abUtivum e/i: rettius ergo tulit. 

L Ejufdem 
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Ejufdem. 

In Melicenfi Infula, medio in mari Mediterrâneo 

íituata , Tavora fepelitur. 

EPITAPHIUM EPIGRAMMATICUM. 

TJ Icjacet in Melite generofa è flirpe colendus 

Tavora, qui Claffis Dux Adelitenfis erat: 

llle mari praerat, eíTMelite velut impar at undis; 

Ut dorninetur aquis, hk jacet in Adehte. 

«K mu&9- H» é» fc«:«« WSV&mvn HH m K» HM«M 

Colendiffimo Domino Fratri Philippo de Tavora in 

Melifcenfi Infula mortuoi& fepulto. 

EPI GRAMMA. 

j^D fuperos abiit plangendaforte Pbilippus 

Tavora, perpetuo nomine dig?ius Eques. 

Adellita lutHfico crrcumdatur anxia caju, 

Nil mfi va profert, mafia dolore gemit. 

Tu tamen, â tellus, quare fie anger is ! Eheu l 

Caufa tibi nulla e(t, anfa doloris abefl. 

jure fieo, retulit, non me folamine cernis 

Orb atam, ad fuperos namque Pbilippus abit. 

Falle- 
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Falleris: hoc obitu nulla eft tibi caufa querela» 

Adveniunt imo gaudia plura tibi. 

Creditus ille ttbi fuerat-, fruererts ut illo 

lantum, non ipfum crede fuifíe datum. 

Cum foret ergo poli, nunc eft repetitus ab ipfo, 

Qua fua fimt quifquis pofcere jure valet. 

In te, tanquam exul vixit moriturus, Olympo 

Nunc vivens ultra non moriturus adeft. 

Sic ergo exulta, calo nam reddis alumnum, 

Latiftcanda Parens, cum bene Natus ovat. 

Le&or Fr. Jofephus ab AiTiimptione 

Auguftinianus. 

&& m m e»«»9w «M ««a»*** »» 

Ejufdem 

EPIGRAMMA. 

J^ Isbona; decertant Melitc,& L'tshona, fepultus, 

Harum qua melius Tavora parte foret. 

Utraquejura refert, nec egent ratiombus amba\\ 

Hac Natum expo(cit-,quarit at ilia Ducem. 

tavora fed litem dirunit fie j Infula condat 

Ale Adehtes, tHa hac me, volo, Itteferat. 

Lij Ejuf- 
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Ej u fdem Authoris 

epitaphixjm. 

G) Uidclypeos cerno,ga!eas quid cerno, quid enfes 

Ad Tumulu? An 1 umulo Mars tumulatus adefli 

Non Mars; at %umulo jacet ifto Martis alumnus 

Navora, qui toto cognitus orbe fuit. 

Acer Miles, Eques preclaras, 0* inclytus Heros, 

Spes patriae, Melttes fplendor, 0* orbis honor. 

Aft qui magttus erat, breviori conditur urna, 

Cut Lyfi*. Regnum, totaque terra brevis. 

Nec jacet hie totus, pars maxima funeris expers 

Vivit adhuc fuperis ajjociata charts. 

Frxciariffimus Heros Frater Philippus de Tavora 3c 

Noronha Turcis bellum illarurus Meliten profi- 

ciicitur; fed anteqaam ad confpe&um ho- 

ilium veniret, fpiritum efflavit. 

E P 1 G R A M M A. 

*J~Urcarum Imperium fuperaras, Clare Philippe} 

Ext re mum adveheret ni Dea [<e o a diem. 

£ors Uhy te namque videm, puto morte periret; 

Quod cum non videas tu, moriturus eras, 

O' atinam Incem a/piceres ; non vrueret ipjum: 

jNam, teajjlante,cadit) teque cadente, camt. 

Lciflor Fr.Macthaeus ab Incarnatione 

Auguflini anus. Ac! 
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Ad Dominum Fratrem Philippurn de Tavora ex 

Ulyííipone Melicen profeéhim, i bique fua in 

Religione Sanóti Joannis Hieroíolymi- 

rani Hquitum decumbentem. 

EPIGRAMMA. 

* 
FIlius in grémio periit Genitricisj obivit 

Rand prim, extremam quam legat ipfa [Sale, 

Non inter fegetes fupremum liquit hiatum, 

Mft meat, ut matris langueat ipfe [mu, 

jíb! qualem reputas! Sm*> Lyfi<z ne [delem 

Natum ? Relligio, crede, Pbilippus erat: 

Non prim e mi fit Fit ale è pe&ore flamen, 

Ghiin Meltten repetat, grata ubi Mater ades, 

Non inter fruges , inter fed brachia Matris 

Fitam efjiat; filum dum fera Parca fecat. 

Filius ecce dicat Matri, quod cctperat Heros j 

Fixer at illius famine,]ptr at idem. 

% 
Filium Sunamitidis e campo tulere domum ad 

marrem, qu«e eum fuper genua pofuit ? ibique 

expiravic. 4. Reg.cap.4.V.20. 

Fr.Anronius Ferreira Auguítinianus. 

NobL 
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Nobiliííimum D. Philippum de Tavora & Noronha 

cunis adhuc vagientem niveumCrucis Infigne, 

Meliteníium Heroum ftemma, Equitem 

obarmavit. 

EPIGRAMMA. 

y Avora vix teneris vagitibus impulit auras, 

Et jam fublimis (plendet bonore Crucis. 

TAon illttmy ut reliquos, rubro Crux ambiit ojlro, 

Perora fed uiveis ftrinxit honejla notis. 

Ergo quid Heróifune fia hac pompa parawr ? 

Debuerat ui veis dia nitere peplis: 

llle etenim niveo quem ftemma colore decorai, 

fam legit empyreis alba liguftra jugis. 

Emmanuel Carolus de Carvalho. 

♦ 

In 
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Inobicu Domini Fratris Philippi de Tavora õc 

Norognia Equitis Meliteniis, & Baiulivi 

deLeíTa. 

E P I T A P H I U M. 

AJOrogna htc fttus e/l: cineres venerare Viator, 

Grandiaque in brevibus per lege fatia notis: 

Ille licet faerit fplendore illuflris avito, 

Attamen e/l fatlis clarior ipfe pais» 

àeu terra O dry fias premer et fub Marte cohort es, 

Sett pélago viftas ferret ab hofte rates. 

pt terra, & pélago f regit vaga comua Lundy 

Et Meli te erexit ceifa trophasa tholis. 

flon ilium labor, baud anni opprefíere ; triumpbos 

Cum jam humeri baud potent toller e, mole cadit• 

Caietanus Jofephus de Carvalho. 

Prtie- 
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Prjeclariííimo, Amabili(Timone Religioíiflimo D. 

Fr.Philippo de Tavora & Noronha Melita: 

obeuntij i animam que Dco reddenti. 2 

EPIGRAMMA 1. 

HO Oft vários belli cajus, 0* Pbilippus 

lavor a, plangenda forte peremptus obtt. 

iSIccidit wide tamen mors hác ? fed obire decebat 

In A/lelita , refidet quo fuus Ordo folo. 

Cur hoc ? A cunis Equitis qui fumpfit ami&um, 

E patria rediens hie mor it urus erat: 

Scilicet, ut cunis habitum, qui veftiit infans, 

Per fe vir rurjus commoriendo darei. 

EPIGRAMMA 2. 

T 0(1 rerum eventus, inopina morte Pbilippus 
'Pavora robufto peclore clarus obit. 

In Parcas Cbrifli.qui Relhgione tudida 

Bella, quoad vtxit, gejit, & arma tulit: 

Cum jam tot merit is plenus fcret at que triumphis, 

■yjfrd fibi rcHabat ? Nil nifi Pace frui. 

Fr. Emmanuel à D. Carolo. 
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In obitu clariíTimi nòminis,piíec|uememorise Philippi 

deTavora & Norognia Turçarum iniolentia 

fibi plaudit, &jufto Melitenfium dolori 

libérius infultat. 

t \ " 4 ... - - -- 

J Lia ego, qua ceifo jatto fro ftemmate Lunam, 

Excitor in plau/us morte, Philippe, tua. 

Et promo w vultu latiffma figna triumpbi, 

CW» mihi Jublitr.is mors tua palma fuit. 

Et fuit, Qf multa cingo mea têmpora lauro, 

Nam modo Cbrilhada, te moriente, cadent, 

Ah quoties dixi, cum litter a noBra legebas, 

1 avora in exitium Cafliriotus erit! 

Ah queties titr.ui, «<? Eurcica regna perirent, 

PaJJaque deliquium Lurcica Luna for et! 

JW mudofefiivo celebro tuafunera cantu, 

Eavora, qui noftri caufa timoris eras. 

Nulla «tf/?* anxietas, nulla eft jam caufa timoris, 

In mea cum jaceat Eavora damna vigil. 

Gfuid refer am innumeros tilo moriente triumphos, 

GWr wííí V ene ti f jam modo clajfis habet ? 

Vitta jacet Moden j jacet & famoja Corwthus, 

Imperium agnofeit Morea tot a meum, 

M lpf* 
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lpfa etiam no fir aw nimium timet Itala Claffis, 

Nam duce Ncrogna, qui regat, ilia caret. 

Ilia etiam in fan flam jam tunc dolet lnfula for tern, 

Infula Norogna nobihtata fuo. 

JEt dolet, fgfgemit, & certam timet itle ruinam: 

Taxora cum jaceat, qui fuus Hettor erat. 

Uettorerat, Tunis, Clypeus, Mars alter in armis; 

At fine Norogna jam propè njicla cadit. 

Et licet in tumulo (ervet monumenta Philippic 

Non tamen è tumulo furgerepoffe putet• 

fiatc tamen iliius Jolatta mortis habebit, 

gW fuus in tumulo fcribere pofit amor. 

Conditur hoc tumulo Lyfia de Gente Pkiltppus3 

Cujus in oíternum fama fuperftes erit. 

Jofephus Pinto de Mira. 

DEPLORATIO ELEGÍACA 

Super obitum Domini Fr. Philipi de Tavora & No- 

ronha, Filii Illuftriíírmi ,ac Reverenditfimi Do- 

mini D. Petri Vieira à Silva, Epifcopi 

Lerienfis&c. 

E Rgo ne fyderea dum confidet arce Pbtlippus, 
Qui tegit of a lapis, faTa per ampla teget £ 

Abjit: ut in calis animam beat inclyta fedes, 

òtc of a in tents inclyta facia be ant, 

Flet 
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FlettM elite extinflum; flet Lyfia mceHa fepultum ; 

Par utriufque decus, far utriufque dolor. 

Lyfia progenu it, Melite circumdedit enjem, 

Mihtia nomen dum daret ipfe /acra. 

Utraque communife je j afiar at alumno; 

AEternum moriens liquit utrique decus. 

Heu pietas ! germana fides, inviUaque bello 

Dexter a, quot palmas, quot vè tropbaa tulit ! 

Mo non tenuit belli quis certius artes, 

Mditis auxilio,/eu Ducis efiet opus• 

Beltiger à cunis , patria dum fponte reltfla , 

JJiduè tn Turcas effera be/la movet: 

po/l tot deviclas actes , partofque triumphos, 

Armaque Turcarum tinfla cruore diu ; 

i/irmiger a cunis en vitamfinit in armisy 

Occtdit, in Turcas,dum nova bella par at. 

Occumbit Myites, ubi votis ante ligatum 

Militia adfcrip/it Relligionis amor. 

Ft oh dolor! enfratres medio in difcrimine linquitt 

Quifidei infen/is terror, 0° horror erat. 

Funereforta/Jis tanti Ducis ho/licus ardor 

Cre/cit, &in Fenetos acrius arma ciet. 

Deficit adverfos fidei, qui comprimat boftes, 

Agminaque exerto jlrenuus en/è fuget. 

Hoc tamen è tanta potent fuperefie levamen 

faftura ; ft quodfortè levamen erit. 

Quem patria ereptum Melite fibi ceperat olim> 

Ereptum vivis Patria cel/a captt. 

M ij E fia* 
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E (ladioreducem cteleflis fu(cipit aula, 

. Cernit ibi claros Janguine Utus avos. 

Cernit ibi Petrum , cui quondam contigit urb'ts 

Calhponenfis Sacra 'Piara Patrem. 

Occidtt tile prius , fequitur jam pajjbus a quis 

IHe Patrem,afpeBu gaudet uterque Dei. 

llle tulit claves Petri pro munere facro 

Pontiftcis, Pauli detulii hie gladium. 

Claviger armigero caleftia limina pandit, 

Cttltcolum agminibus confociatur ovans. 

Pr temia confumptas f dei in munimine vires 

Compenfant, cingit dtgna corona caput. 

filius invifit Patrem, compleBitur tile 

Et natum, at jue inter brachia (Ir'tngit amans. 

Sivedtu Petri (oboles generofa Philippe, 

Jam ttbi confpeBus Jufftcit ipfe Patris. 

Qonfpicit ecce Patrem qui te nunc confpicit, in te 

Tot us ine [l genitor, tu in Patre totus ines. 

Le&or Fr. Francifcus Brandaó Auguftini 
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Clariflimum Heroa DominumFr.Philippiim de Ta- 

vora & Norognia in Melitenfi Infula fatis con- 

cedentem lamentacur Lufitania. 

ELEGIA. 

hJOrognam inviclum Lyfia officio fa -par en tat, 

Et cupit banc trifti carmine fere necem. 

Plus lachrymis, quam voce.oculis plufquam ore dolorem 

Exprimit, &* Martem fletque, duletque (mm* 

Tlorat amans, nee babent tanti folatia fetus. 

Grand lb us eft quamvis nulla medeia waits. 

Sic me, ait, orbatam fine Ee Norognia in orbe 

Deferis, 0* fine me tarn cito hate peris ? 

Nonne ego prima fui primas ad Immnis auras , 

Qua Ee le, bpatrM luxque, deenfque dedi? 

Ee genui Lyfia, <0 tantum fortita decorem, 

Una fui cunEhs invidiofa plagii. 

Nuncjaceo miferanda, tuaque in morteperempta, 

O' animi ? b vita vita petita mere, 

Eu Melites cupidus properaili quatrere terras, 

Eft Meltes vita: terra noverca tu#. 

Conquerar banc fo'idas, noBejque, diefque ru'wam» 

tfAd lacbryr.as ftnt noxque , diefque bieves. 

If empe- 
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Nempe mibi fenfus, mibi cor, mthi vita fuperfunt; 

Sic dolor, 0* gemitus, morfque perennis erit. 

At dolor, at gemitus, 0* mors mtht gaudia, quando 
cf riftttia hose re ft ant fola alimenta me A. 

Conquerar, 0* noflri non eft opus indice queftus, 

Caufa etenim lachrymis eft bene nota más. 

Scilicet in Adelita frigentia marmora fervant, 

Urnaque delicias continet i!la meas. 

O' utinam quando tentafti folvere portu, 

Turbarei placidum diraprocella Tagum. 

O utmam adverfo compulfa Aquilone repente 

Puppis ad auríferas tunc rediijjet aquas! 

O utinam numquam te lumina no(lra viderent, 

Notus 0* tpfe mibi, vel tibi nota forem ! 

O' utinam potius noflra inter bracbia obires, 

Non inter Mehtes littora dura foil! 

Forfitan exiguus dolor oppugnaret amantem, 

Non tarn triftitid corda jepulta forent! 

O ego fipofjem túmidas maris ire per undas, 

Et te ocuhs vitam ftepe videre me'ts ! 

tA-t wn fata negant cupidam dare vela , Philippe, 

Ut vale am tecum dicer e pofje mori: 

Friftia, quod fupereft, duca bjcc propè marmora vitam', 

Hac mea,fi did nunc bene, vita pote ft. 

Si quis adbuc quarat, qua fit mibi caufa dolendi ? 

òijle precor dicamfam bene nota rogas: 

Hoc jacet in tumulo, lacbrymas impende viator, 

a vora Lu/tadum gloria, fama, decus. 

Joannes Faria à Coíla. In 



funeral. 95 

?«><£¥$! (#¥%F¥5è <5^ 
&& <&£>%*£&& 

In obitu fplendidiííimi Viri ? Magnanimique Heróis 

Fr. Philippi de Tavora Equitis Sanfti Joannis > 

lachrymatur Melite. 

ELEGIA. 

ÇfOnàe venenatas, mors Ímpia, condefagittas 5 

Define viilrici tela vibrare manu. 

Jam fatis in nojlros vtbrafli fpicula ferfus, 

Quò proper as ? Adelite talia trift s ait: 

Proh dolor! beu ! quales trahit imo è peilore quefius, 

Dum Libitinafuos damnat acerba dolo-! 

Ade nvferam quantum fera Parca tenaciter urget\ 

Quam mo uet armatas in wea darnna manus ! 

Ecce ego, qua:potui tot ferre ex bofe trinmpbos, 

Aderfa fub ingenti pulvere fola quer or. 

Omnia Uta mihi, egregio vivente Philtfpo; 

sit luce exttnila, noxdiuturna mantt. 

\lavora dum fofpes, 'Lureis truculenta parabam 

PrAia^Cbrifiiadum nomen in afiraferens. 

Pi une fequor anti fium lacbrymis gemebunda nitoremy 

Quo Adehtea carent arma, Phthppus abejl. 

Hic Adehte finely clypeo tuiturus & bafia. 

Leneratj ut tolos ferret abhofie lares1 

Cum 
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Cum m.bi fulcimen mors fubftulit atra decorum^ 

Etpofuit madida trifle cadaver hutno. 

Brachia, fulta quibus Aielite eft , modo languida fiunt, 

Quaque triuwpharunt,vifta trophaajacent: 

Qua manus infidos quondam tremefecerat boftes 

Belligeros C1 ureas in fua vtncla trahens : 

Nunc fpolium eft^Libitina.tuum, dextramque fotentem, 

Çonveriam incineres terra inimica tegit. 

Qjús dabit auxilium , A/Lehtenque tuebitur hofte, 

Hórrida dum Maurust ^lurcaque bellaparaut i 

In vada caca ruam clavo orba, & fiderepuppist 

Dux Adehte clavus, (lelJa Pbilippus erat. 

O' ego quam vellem trifli/fima fata fubirc, 

Quo pojfim egregium confoctare Due em! 

Stlatet in tumulo DuxTavora celfus, eodem 

Sub tumulo Melite cum Duce claufa forem. 

Sed mibi grande mali re flat folamen , ocellis 

Diver tit lachrymas uhica caufa meis. 

Terra tegit corpus^ fed fpiritus ignea tangit 

Sydera, Qf humanas defpicit tnde vices. 

Obruta membra folo ,fed nonfama obruta faxo, 

Nec potent meútis gloria parta mori. 

At leve folamen noftrum eft; meus Hie Pbilippus 

Occiditj Q? Melites robur inerme jacet. 

Jldws rapiens truculenta Ducem,wibi dempfit honores\ 

Quid fuper eft mifera Nil, nifi ft ere. tleo. 

« LeiTa 
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Leífa neçnon fuum amabiliflimum Baiulivum 

lugec adcmptum. 

Tl quoque Lefjapotens, jujliffima caufa dolendi 
Exagitat, te cogitamor difjolvere fletus, 

Et comptum lacerare caput, cr me fque nitentes• 

Occidit tile tecum decus immortale Phihppus, 

Qui nu per Balltvus erat vir fulgidus ar mis , 

Bello, 07 pace potens, dubiis firmifliwa rebus 

*s4ncbora, lenimen curee, pariterque laborum, 

Quo duce nulla tibi metuenda perícia timebas. 

Prob dolor! ffpicio Lefjam nunc ore locutam ; 

Nec non tales de perore Jpargere quejlus : 

Quo nimium dejerta ferar? quem fola requiram, 

Ballivo viduata meo ? Peregrina per urbes 

lho, fff conftciar nimio laceranda dobre. 

Quid prodejl mibi vita meo fine Principe?genti 

Quis ferre auxilium quafjata pofflt, & hoflts 

lncurfus vttarejeros, murofque tueri ? 

slh quantum,ah quantum morti licet! hoc mibi vulnus 

Debuit infligi mi/era ! me me Optirne Divum, 

Objecifje caput fatis çr afiar et ad umbras; 

Pallentes umbras Herebi, nodemque profundam 

Mepotius Lefjam injtceres, nè fava viderem 

Funerat at exanmopojsem comes ire Pbilippo! 

Quid tamen incaflum fundo verba triita ventis, 

N g*f 
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Qua penitus turbata volant, cum nulla fuperfit 

Jam nojlris medicina malls! Lachrymare licebit 

Nantuwfape folent lachryma lenire dolorem. 
cIuque , Balivatus Prafuldigni[/ime, noflri, 

Incole fidereas arces, fie noflra fccundet 

Fota Deus, noftrifque pias det voctbus aures. 

Sternum tuafaEla manent, qua nulla filebit 

Pofleritas,feriefque canet ventura nepotum: 

Fama tuum femper deducet ad athera nomen > 

Dum freta fervabunt nantes ingurgite pifces\, 

Dum folfulgenti monftrabit lumine crines, 

Ft vaga fraternas biberit dum Cynthia flammast 

Nulla tut no/tros capient oblivia fen/us. 

De fimultanea utriufque lamentatione. 

EPIGRAMM A. 

Cce in marmórea dum Favor a conditur urna, 

7 riftitia duplicis cermtur efie dolor, 

ingemit heu! Adelite, lacbrymas dat Lefja cruentas t 

Utraque prafidio, qua manet orb a fuo. 

sit miror ; geminos tnovet unica cauja dolor es I 

Nlorjque fimul fletus excitat una duos ? 

Define: qui toties Dux extxtit inclytus armis, 

Bis faltem moriens collachrymandus erat. 

Fr.Carolus de Mello Auguftinianiis. 

v Ej'uf- 
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Ejufdem. 

Cur non potius bello, fed le&ulo procumbens 

cmoritur ílrenuiííimus Dux, Trircmium- 

que Prasfe&tis Fr. Philippus de Ta- 

vora & Noronha? 

EXASTICHON. 

JSJOn bello extin&us mortem tulit tile cruentam 

\Favor a • fed dulci membra ferente toro: 

Quipotuit quondam hello devmcere *1 ureas, 

Siccine tranquilla morte terendus erit ? 

Uaud f ecus j egregiis nam [i Dux ftaret in drmis , 

Non ule, hofttlis mor tua turba for et. 

N ij Audito 
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AuáitoTurcas Infulae Melitenfi bcllum inferre, Do- 

minus Philippus deTavora & "Norogniafexage- 

narius jam ab UlyfTipone in Melicen iolvit, di&i- 

tans malle fe pro Melitenfi libertate decumbere, 

quàm Ulyffiponis deliciis languidè infeneíçere. 

y* Riflis Ulyjjaam turbar at nuntius urbem, 

Dum Eur cam in Melitenbella movere refert. 

Audiit impávido tamen bate Noroghta vultu; 

Scilicet Heroum fulget in ore vigor. 

Audiity 0' quamvis fenio confeftus , 0* annis 

Bella tamen, dextra jam titubante, petit. 

Advolat injufjus; neque enirn Dux Maximus avo 

Auderet jsjSum cogere in arma vir um. 

Prohfcelus! exclamai: pudor oh ! ut inuiilis ar mis 

Defpuior ? Faftis heu nota ja ft a méis ! 

tZMonílrabor paffim digito mujs ante; /ene ftx 

Sub tituloy dicenty en tegit tile metum. 

En virtus, en dextra potensy en fafta jwventa» 

En qualis forti pe ftore nervus erat. 

En Melitenfi s Eques , qui fe je Martis alumnum 

faft at: in oppofitas en timet ire manus. 

Jmmo eay qua Mehta jaftat pro msntbus afta 

Inclytay nunc timidus vana futfje probat. 

Ergo ne denti pateam lacerandus imquo, 

Sponte feneXy nufquam degener, arma peto. 

Sim 
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i5im licet dtwcjo jam pridem debths avo; 

Non antrnum, corpus tarda fene&a gravat. 

Fervidafub gelidojuvenefcit corpcre virtus, 

Prunafuos retinetpulvere tecia rogos. 

Lhqtte tila ingentes tollit vento excita flammas, 

Sic pugna incendit nobilis aura vir urn. 

Eft h'tCy eft animus tucis cent emptor, honeftam 

Et bene qui mortem (anguine credat emi. 

Sim rude donatus, data fint mtbijura quietis, 

Non requ.em emeritus, belliger arma rolo. 

Nec belli nova mi fades»inopitta vê fur git, 

Eidtmus armatos, contulimufque manus. 

Nec re fero hácvanus, nec parma inglonus alba * 

Nam (atts in I ttrcq Janguine tinBa rubet. 

Num pattar /oiios in aperta pericula mitti, 

Jpje traham auratis otia pigra toris ê 

Delicias inter virtus animofa putre/dt, 

Et languent turpi peffora dura fitu. 

Membra labor durat: plane eft net voftor ille , 

Qui laffus nuda corpora fternit humo. 

Reftitit Herculeis /Intaus viribus olim, 

Dum lieuit pátrio fiernere membra J do. 

Ergo iterum experto juvat indulgere labori , 

Etgelida fomnos car pere rurjus humo: 

Rurfus ftgna fequiyrurft*mftatione manere, 

Et galea front em cingere, enfe I at us. 

Sit amen arma negent humeri ferre ajper a: faltem 

Pro Jodo ante ades milite murus ero* 

*tv\ Pomt 
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Pone globos flammis jmemm manus impigra jaftet ; 

Fixns ego ante omnes agidis injiar ero. 

Eito; (enes timeanf,mthi non dare terga licebitf 

Eripiunt trepidam membra caduca fugam. 

Heu pudor ! indecores jam pridem demoror annos : 

Inclyta quam pigro mors pede tarda venis! 

Heu! nihil ultertus gelido niji fun era reliant: 

Egrégia fuperefl non fine laude mor 'u 

O' utinam hceat Pure arum occumbere telis ; 

Hxc mentem, hac fenfus mors rapit una meos. 

Praterea extrudoJit, qui tegat ojja fepulchro, 

Ft cudat cafis talia verba notis: 

Conditur hocbufio Tavorenfi è Gente Philippus, 

Lujiadum in [ignis gloria, ftirpis honos. 

Françifçus Xaverius. 

Mortuo amabilifFmo Domino Fratre Philippo de 

Tavora 5c Norognia, ad Ulyííiponem feri bit 

Infuia Melite dolorem tantas Urbis fo- 

laiura , fuumcpie teilatura de- 

fiderinm. 

J Ittus Ulyfjea pete, littera (lebilisyUrbisj 

Nuntia fie noflri fida doloris eris. 

1, peUgi fluFiuSy & ftagna undantia currey 

Script a meis lachrymis currere nofcis aquas, 

v ft. Fer 
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Ver fiquam invertias fuper aquora longa falutem; 

Fx me quod refer as,non ni/t funus babes. 

Ài nullam off endas,nullam dabis-, 'dia dobrem, 

Quam petis, urbs culpst, quo nimis agra gemo. 

JE.gra gemo: quamvis nego mittere poftefalutem} 

Mittere rem nullus, qua caret, ipfe poteft. 

Urbs, quando afpiciat, quas fers madefaBa lituras, 

De lachrymis fadas fentiat effe meis. 

Jade age, Diifaciant breviori ut tramite per gas •, 

Notus, quem fers, vult otyus efe dolor. 

Sperat Ulyffipo te Regia lit tore, flew 

Infcriptamper aquas te via fola decet. 

Reddita Uttoribus prolabere languida, Qp urbi 

Languida fie dices, qua tibifcribit, erat. 

*5 ed jamprenfa manu , poíl ofcula debita verbis 

ff are his urbemjam refoluta meis: 

Urbs, qua facundi fers nomine nomen Ubyffis, 

Gaude hoc: quod fuper eft, non nifi trifle leges. 

Scribere ter placuit, Melite quafunera vidi, 

Ler manus ah mifera lapfa cadente fly lo eft ! 

Vidi ego: nec vidi, lachryma vetuere cadentesj 

Gratulor hoc lachrymis, luminibufque meis. 

Jt Vidi infelix: quid gaudia ludrica Jingo, 

Si refugit ver us gaudia falfa dolor i 

Ft vidi, tnemini vidifje ingrata Philippi 

Funera; de noflris lumirte, mente querer. 

Parce, foror,lachrymis; Meliten fine plungere foi an 

Infelix vidit, qua inala, fola legis. 
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l/idi ego, tft fato tegis occubuifie Philipputn 

Ut potes1 es felix una dolore tuo. 

Hec dolor ijle tuus:fuerat jam Tavora nofter: 

Hon e(l cur doleas; eft dolor tfle meus. 

HoBererat civis, dederas miht pródiga quondam; 

Ejl qua: dat tales pródiga terra viros ! 

Sed dederas; meus tile futt, meus efíe volebat: 

Hon tua jam . cernis, fedmea damna legis. 

Tu dederas puerum, nos crefcere fecimus ilium; 

Sic cecidit, quod erat; mors tulit ergo meum. 

Perdideras donans puerili in mole Philtppumj 

faBura efl pueri parva, dolenda viri. 

Sed quoque perdideris, fuerit tuus efto thilippus; 

Quando hie unius non valet ej]e dolor. 

Ipja dolere minus, minus humida plangere debes} 

Divifain partes eB tua perna duas. 

Altera teladit, me pars jerit altera ; verum 

Augetur fletus pars mea, parte tua. 

Una ego ft gemerem , luBum folarer, unum , 

LuBus caufaforet, fed foret ma met. 

Sed mea damna tibi funt, Orbs, quia caufa dolendi 

Cum pri-is una foret, ft modo puna duplex. 

Ergo age, fi noflrum mulcere ex parte dolorem 

Concupis, hoc folam me fine fere malum. 

JaBuram herois fuamet tibifaBa rependsnt; 

Author em hac fpirant non mor it ura fuum. 

Solares his arnmum ; parte eft Horognta fofpes; 

•Lotum ilium prohibent inclytafaBa mori. 
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Quàpatet Euxinus, qua fervidus Adria fpumat, 

'I urcarum infecitfanguine viBor aquas. 

Si Rubrum appelles mare, quod rubet, ivocabis, 

Aiquorab Hefperiis Gadibus omne rubrum. 

Gjuot •video ftuBus a fur gere mármore no fir o, 
L/eí witó •/ urcarum fafta fepulchra patent. 

Vix ulla hoflilis me a jam fecat aquora navis; 

Otnnem etenim clafsem lavor a merjit aquis. 

*J urea nee eft aufus laceras reparare carinas , 

Ad lachrymas altas ne repararei opus. 

Sume novos ânimos, metuas nihil, extrue naves 

Extrue, jam cectdit \lavor a, cjTflr&t novas. 

Sed metuis prudens veteris nefruflula clajjis 

Havtbus impedtant /par/a per aquor iter. 

Hue adfis; dextram, qua tot cecidere, videbis; 

For fan, 0 hacolim te cecidtffe juvet. 

Ingredere, baud tirneas -3jam Martia dexter a laxguet, 

Carmen ut hoc tumuli mármore Turca legas. 

T urcarum hoc dorm it Norognia mármore viBor, 

Dormit, dum qui ilium fufcitet hoftisabeft. 

Hicgladium appendi jujjit moriturus, 0* haft aw, 

Notus ab his armis ejje Pbilippus amat. 

Eangere ft gladiumcupias, tua damna cavetO's 

Ingenium Domini vifit in enfefui. 

Sed quid deliro ? Nullus mea littora tanget 

Tioftis , inaccefjum poflmodo httus erit. 

Imitiam fecit tuus Urbs me Regia avis: 

Eft noftra militas: gloria, jama tua eft. 

O Dum 
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Dum Melitefuero,femper tua gloria vivet', 

Quod fervata ferar civefuijje tuo. 

Jit ft fortè ruam• lapfu hoc tua fama re fur get» 

Ronrueres Mehte-, ft for et tile, fores. 

Ron rueres Mclite, ft Favor a viveret tile; 

Debueras illo fofpite flare viro. 

Debueram; at cecidit\non eft cui innixa recumbam, 

Ft me , qui teneat, deficiente cado: 

Ron ilium ferram, von vis inimica per emit, 

Sed quia jam dejtnt, quospvemat enfe, 

Próximas inflanti quarebat Iavora fato 

Hoftilis pélago numforet alia ratis? 

Scilicet at furgens medtos moriturus in hofles 

Hoftiles lachrymas jungeret ille meis. 

Ade defteHuram fuafunera noverat, tnquit, 
C1 u quoque, terra ferox, me pereuntegemes. 

Ron equidetn poteris gaudere in f mere noflro, 

t^ccipies luclu gaudia mixta tuo. 

JJac tile tmmoriens, digitifque trementibus en/em 

Prenfat, 0"" armatus Duxgenerofus obit. 

Hie rurjus lachrymal turbant mihi lamina ; rurfus 

lmpediunt catamoftumina tmfla viam. 

Scribere plura hbetyJed fcribere plura recufat 

Crudeli tor pens fall a dolor e rnanus. 

Ito , citis Lyftampete charta volatibus urbem; 

Jeff are hos ge wit us ftc made fall a rectns• 

/, pro me triftis, quo non licet irejubenti, 

Qjuod non ex tnefers, dicito I ell a vale. 

Stanislaus de Faria. Cia- 
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ClarilTimo Heroi Philippo dc Tavora & Norognia 

in çunis pene vagicnti Infula Melite futura; 

virtutis pr2efcia,Militare Equitum fuorum. 

Ihfignetradit,& Equitem renuntiat.' 

On ego , nonfolum poftpralia, facia, triumphosy 

Eirtutem donis conde cor are probo. 

Illa etiarn in cunis babeat fuapramiat vellem: 

Sape dat in cunis fpemque, not am queJut, 

Exinde tenero palmas meditabitur ungue: 

Scilicet immenfum pramia calcar habent. 

Rover at id M elite cum Lyfia regna petivit 

Prafcia virtutis, dare Philippe, tua. 

1 padla cano: Delphin Bona pernicior illatn, 

Dulce quidempondus per vada falfa tulit. 

2 Necmodo fuppo/i tt Delphtnes ^nona. norunt, 

Carulea nautis dum magè credit aqua. 

Forma eratinfign'u, vejlemque gerebat aquofam, 

Dives, ubi quidquid, jaBitat aquor, erat. 

Sic tibi vtfafutt, cum pene tenellulus Jnfans, 

Peneque Vagitus, fumme Philippe, dabas. 

1 Velociíírnum omnium animalium eft Delpbinus. 

Ex PlirtJibr.y.c.K.Hift: Nat. 

1 Nobi 1 iscithat cedus extitit Arion?qui nautarurn in- 

fidias ut fugcrctjjadlu fe dedit in mare, ftatimque 

exçipitns eum Delphin incolumem ad portum 

appulit. Ex Eheatr. p ita Hum.pag. 6p. liter a D. 

a>,qO ij Eum 
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3 'Turn Cruets oftendens Infigne Nivalis, & Enfettis, 

tsdut bos, aut ft miles edidit ore [ottos. 

Recipe, care Puer> Cruets accipe Nobile Sigttum, 

Quanti illud faciant peBora noílra vides. 

Non Equites alio decor antur (femmate rtojlri: 

4 Non alio Jigno bella fecunda gerunt. 

STu quoque non a'.to meruifiespramia figno, 

Cum robuftus eris miles ad arma veltm. 

Same fimul Gladium,nec munera fpet ne} futurts 

Sunt mentis i(l#c pramia digna tuts. 

At quoties,bellocum [ape rotaveris tllum, 

y Amputety ft" flamma, qui cremet, inflar erit„ 

Hoc vagus sllctdes Lerna: petat enfe colubrum> 

Admoto tie [it maior abigne labor. 

Ah Mahometanarn ft jam ferus tret in Hydram, 

Quantum vtperei fanguinis Hie daret! 

Vitinera vulneribus (uperadderet igneus enfis; 

6 Sed nulla ut capet es}Crux tibi Parma foret• 

3 Infigne Equitum Melitenfium Crux çandida. Ex 

eodempag.^.L.F. 

4 S.Aug.libr deVif.Infirm.Crucem appellatTrium- 

phale Vexillum. 

5 Pofuic..gladium flammeum. Ex Septuag. ad illud 

Genef. Collocavit anteParadifum &c. 

6 S. Joannes Damafc. c. 4. de Fide orthodoxa, Cru- 

cem vocat Scutum. 

Non 
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Non tamen ipfe fores parma inglorius alba: 

Scilicet eft, quamvis albaJitjfta decus. 

Si qua tamen caperes ( ea fu-nt quoque roboris index) 

7 Efje vulnertbus Crux Ãdedtctna tuts. 

íalta, crede Puer, medicamina nefcit yd polio, 

Tate velut fcutum non fera Pallas habet. 

8 Crux quoque pugnanú tibi Murus aheneus efet; 

Infelix nemo, quern tegit ifte, fuit, 

Sique opus hoftiles efjet confienderc muros, 

p yd d f acinus meltor Crux tibi fca'a foret. 

Aulla quidem eft meltor, (tibi vera fatemur) Oljmpt 

Adania praupuè cum fuper are veils. 

7 S. Joan. Chryf. Homil. de Cruce, earn nuncupat 

Mediçamen. 

8 La&ant. Firm, libr.4. c. 17. Cruçem dicit Muram 

inexpugnabilem. 

p Hug. Card.fuper illud Genef.28.Viditquein Íom- 

nis &c. Cruceni affirmac eíFe illam Scalam. 

Vent* 
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Denique poB pugnam, praiclaraque fatia Tropheum 

10 Nobile. Crux efjet, dtgnaque Palma ttbi. 

Sed puero Veniet (vivas modo) fortior atas ; 

-Inmy quibus invideat Mars quoque, fatia dabis. 

Nqn ego dectpior: inrtute futurus *AchtUes, 

Proditur a Puero ,ficut ab ungue Leo. 

Jnterea » b Equitum decusy ac tutela meorum 

Cantam animo, quantum robore crefce, Puer. 

Crefee, b Militia non ultima gloria no/ira, 

O' defideriis única meta mas. 

Dixerat ; alato cum protinus oeyor Euro 

Eugit, Qf aquoream carpfit, ut ante, viam. 

Illa tamen Lyfias veniat modo rurfus ad oras, 

Puneraque afpiúat, Magne Philippe, tua. 

f An lachrymarum oculos fit ffunder et imbre nitentes ? 

11 A b lev is efly patitur, qui lac hry mare.,, dolor. 

Ergo quid ? AJfiduo refuluta dolore periret, 

t Tamquam Equ'ttis fatum penderei ilia futT 

Aptius hoc: nam cum (I e ter it vivente Philippo, 

* Ex mérito finem cum percunie dar et. 

• . f Í , I, 

10 s. Ignat. Mart. jfuper Epiftol. ad Philip. Crucem 

Nominat Tropha»um;& S. Ambrof.orat.de obi- 

tu Theod. Palmam. 

11 Levi um dolorum fletus eft. Ex Farn. ad lllud 

Senec. inTroad... Levia perpelfae fumus , íi 

flenda patimur. 

Ignatius de Moraes. 

1 Flu- 
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Fluvius Leila illuftriíFmi Domini Philippi de Ta- 

vora mortem deplorat ? & Nymphas invirat, 

ut eidem tumulum çonftruant ? & exé- 

quias celebrent. 

Mole gravt, inque oneris fartem -vaga flumma ponti 

Murmure f(illicitat, refluo/que recolltgit aftas; 

Hie tumuli moles Jatrata in fede Pbihppo 

Frigitur, tumuloque piis celebrantur honores. 

Due la polo af]urgit,fef]iftque injiditur ingens 

^Mathina [ideribus j tanto fubit ajlra f aratu, 

Ut flnvium, 0 latos obfcuret imagine campos. 

Undosa dum fortè domo, vitreifque fub antris 

Mortis adhuc d avora ignarus fub jettore curas 

J/olvebat Left a ingentes : quis bella man cr et 

Exit us ? Odryfittm quanto defeenderit iclu 

JSorogna in jugulum, quantoque hinc, inde triumpho 

Exceptus ^Wellies agat in Capitolia currus ? 

'■Jamque uiri redttum expe&at, jam dona Pbtlippo 

Cogitat, abfentifque moras incujat silumni. 

d alia dum fecum movet anxius ; ecce repente 

Funereos cantus , ventis referentibus, aure 

Sufpenfa excepit, d avoraque extrema gementi 

Fata 
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Fata videt motos turbari murmure fluBus* 

llhcet humenti prodit lachry mo/us ab antro, 

Pall entefque toros, & (IruBa cubilta mu/co 

Deferity atque Rofas, florefque è cornibus altis 

Dejecity lentoque humeros fpoliavit acbanto. 

Non tilt tn adidos gentdis arundine crines 

Strmgit bones: rami caput umbra vere cuprejft 

Feralesy totoque ciet lamenta profundo. 

Utque animo gemitusy lacbrymafque in verba refohit, 

Laxavitque dolor voccWy & plorata dedere 

Damnx locum, Nymphas humenttbtts evocat antrist 

Sit que h^Cyfingultu verba incidente: quid ultra 

Serta, inquit, juvat b Nymphas, contexere gyro 

Ridentiy, rofeoque caput perfundere nimboi 

Sit procul ifle labor: /lores plorata cupreous 

Excluiaty pa'lenfqus Rofas Hyacintbus\ amxnas 

Exápiant vioU calthasy 0* jigna dolorts 

Oftendanty nigrofque parent vaccinia luBus. 

Nam per lit (dolor heu !) ncftris brevis addita ripis 

Pompay decufque ingens Norognt,Qi* amosna vpluptar. 

Nuc ciuloryC3*gemitus;niic mceror, plan3usy& undis 

APateries lacbrymofa meis: prucul ille fub oris 

Occid.t loniis y fremuit cum [hracia belli 

Tempeftas, Morinique extinx'tt lumina Regnu 

At [i forte virum nonfata inimica tulifient, 

Staret Parthenopesy Moreasque ars alta maneret; 

Nec mare flagrafiet gemmum fumante Coryntho, 

Atque uhrb Odry/as fntnitu exundaret in urbes. 

Adria 
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i/ldria,&inverfis lugeret Thracia fdtis. 

Sed quid ego hosgemitus? Obiit non flebil'ts tile , 

Cut deem immortale manet, nomenque fuperfles, 

Fama minor tituhs viffuri inferibet honoris. 

■Quart agite ò Nymph*, mecum quibus agm'ine montes 

Perfpicuo luff rare datum; quoties nojtra virefcunt 

Littora, 0* undantem declino prodigus urnam; 

Bine celeres proper ate vado, 0* qudpurior amnis 

Labitur, 0* nullis crifpntur motibus, undas 

Cogite cryflallum in Joltdam ; ffent flumina puro 

Jncrujlata gelu ; 0 msdiis in fluffibus aras 

Norogna inviffo, aeriamque educite molemt 

Ltcí agus inuideat, fulvo fubgurgite quamvts 

ésWarmoreos thalamos, uenerandifque o(]ibus aras 

lren* extulerit; nee jam (e Ponticajaffent 

JEquora, Clementi erigerent quod Marmor in auras'. 

Officio car eat glaucarum nulla Sororum: 

Bac Cilicum flores, PharUque exempta volucri 

C irmana, 0 *s4ffiriis ftillantia germina fuccis 

Colhgat y h*c Arabum lachrymas tncendat, odoret 

B*c tumulum: Indorum mejjis pia nubila calo 

Adittat; odoriferos confumat flamma Sabaos. 

Ait, qua mille addat conchas,gemma/que micantes 

Incidat, tumulumque Rofis uernantibus ornet. 

Ait, qua faff a inn, varia/que rubente figuras 

Auro interpungat, doffoque emblemate calet, 

Progemitu, 0 lachrymis tenerts concentibus auras' 

Aufpendat, franetque undas, 0 carmina pUttrt 

P Cry* 
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Cryflallum put fans canat exequialia Siren. 

Sic Lejja indent em verbis alludit amor em, 

Ur gentefque animo tendit lenire dolores. 

r\i KtttC •' V.v V' ) liU ■ 

Sebaílianus de Azevedo, i .< 
« k V *7 V * A CV 

9M<M warnWK m &*m tvm- a» m «H hm «tf 

Ad Tumulum amabiliílimi, ac deplorandiffimi 

Domini Fr. Philippi de Tavora & Noronha 

EPITAPHIUM. 

Stupe Viator: 

Hoc conditur in mamore 

Iwmortahs Lyfladum gloria, 

Mehtenfis Ordtnis decus eximium, 

Frater Pbtlippus de "7avora & Noronha, 

Adortuum ne ere das, 

Non enim extremum diem claufit, 

Qui in Melitenji nidulo ad inflar Phcenicis decumbens, 

Sicut Pha'nix adhuc protrahit dies. 

Ne reputes exttnilum, 

Adarmorea licet in urna d eh te feat: 

Non enim fails cejfit>fed come fit, 

7 empori obiit, non Fama. 

Vivet in avum, 

Dum Nível Ljfia, qua 'vagientt cunas pr a [lit it, 

Dum durabit Mehte, qua in cums adhuc ua^entem 

hqui* 
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E quitem obarmauit. 

f Pró quale portentum! 

Eques a cunts, Armiger ab in fan tia,. 

Que non egregia patraret facínora, 

Qua non preclara erigeret trophea 

t Per tot annorum curricula ? 

Rubet gladias 

Tarear um adbuc [anguine madefa&as; 

Adadet galea hojlium cruore refper/a, 

Dum Fidei propugnator indefefus 

Addle iniret prelia, 

Plura tentaret pericula. 

Horrent act hue 

Tot'hofliles in fladio proflrafe phalanges. 

Tot navali preito acies profligate, 

Tot Tarearam in profundam demerfe Triremes> 

J o!am Phihppi nomt n. 

Ultimas /upererat, 

Qui digne promeritam laurearei fene&utem, 

Qui tot infignes coronaret viBonas 

Gente cam Otthomana confaclus. 

Proh dolor! 

Hanc Lyfie palmam fors invida praripuit, 

Hanc Adelite gloriam funus abjlulit inopmum , 

Quamvis non prematurum. 

Nam fenio con feci as 

Ad verfe nequaquam cedens valetudhi, 

Dum Adehten comment Turcas denuo oppugnaturus, 

P ij Adet 
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Adelite decumbit 

Fidel defenfor Orthodoxa emeritus, 

Tam vóto,quàm gladio hoHlum triumphator. 

Ò tupe, &lnge Fiat or: 

Nec palmam Mehta omnino ereptam credas, 

In qua Vslutin Nidulo quiefcens Fhilippi planus, 

Dum memori commendatur avo, 

Adhuc ad infiar Palma* multiplicar dies. 

Fr. Emmanuel à D. Carolo» 

PA* 
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J^as Exéquias,que fe celebrarão em Leça 

AO ILLUSTRISSIMO, E VENERANDO SENHOR 

Fr. FILIPPEDE T AVOR A 

E N O R O N H A, &c. 

IN NIDULO MEO MORI AR, El MÇUT 

palma multiplicabo dies. Job 29.18. 

AVE MARIA. 

8- I- 

U E fombras faõ eftas horrorofas ? que lú- 

cios faõ eftes triflesque maufoleo he efte 

fúnebre ? que pyra he efta ardente / que epi- 

cedios faò eftes trágicos ? que luzes faõ eflas palpi, 

tantes: & que Panegyrico he efte funerahDeíçreaito 
feria 
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feria da minha pena fe o proferiífe fem lagri- 

mas ; & abono fera da voífa faudade, fe me 

acompanhar nas lagrimas a voífa pena. 

Morreo, oh inclyta Balliagem de Leça, 

rnorreo o teu Preclaro Bailio , & Venerando 

Senhor Frey Filippede Tavora & Noronha, 

imí* 'r<'c Morreo em Malta, trocando a tua alegria em 

íluí.r<$Lic. fenti mento, & a tua cithara em fidto. Morreo 
Vvcruifi,n em Malta, quando quaíi todos os Cavalley- 

ros da Religião feachavao na fua Ilha, para 
jobs».>i. rej]j^jr ao Xurco ,&a fua Armada. Motrco 

neíla çircunftançia 5 & parece o difpoz aflím a 

Providencia, para que foífe mais notoria a íua 

falta, mais íentida a íua perda , 3c de todos 

chorada a fua morte. 

Emfim, que morreo em Malta, & fendo e£ 

ta como cabeçada Religião, a que lançou os 

primeyros luítos , bê he a imites;oh Leça,nos 

lcntimentos, pois a acompanhas nos affè- 

ótos; & pondo as attençóes no funeral deíle 

Panecryriço,na palpitação deftasluzes,no trá- 

gico de tantos epicedios, no ardente daquella 

pyra, no fúnebre daquelle maufoleo , na trif- 

teza daquelles luctos,& no horror deitas lom-» 

bras, feraò, oh Leça fentida, húa fonte de ia- ôculu nteu ' ' > ' 

{ZyL'Z,i grimas os teus oliios, pois que na tua Cabeça 
jcicjn.y... nao faltaõ lagrimas. 

jiíp'is"'- ^ ^ > • • ' 'i ' 
S- II. 
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ASfim fentio Malta a perda de hum'feu 

Heroe valerolo; & imitando a Malta, 

•afíim lente, & chora Leça ao feu Bailio de- 

funto. E le Malta paíTou dos fentimentos aos 

fuffragios, & das lagrimas às exéquias,bem era 

quenelle Templo celebraífe Leça Exéquias 

ao feu Bailio entre muytas lagrimas, & lhe re- 

petiífe fuffragios entre fentimentos. 

Cem religiofa pompa, & fanta Chriílanda- 

de celebraria Malta as Fxequiasde hum Fie- 

rce, que até a morte a fervio , ôc em toda a 

<vida militou. Entre os Romanos eraõas Hon-Tacit.lilM. 

ras das Exéquias as mayores honras,que con-^'deBd. 

cedia a Republica aos Heroes da fama.TeciaA'"c' 

Roma coroas,& levantava Eílatuaspara pre- 

miar os feus Heroes em quanto vivos 5 mayor 

era o premio, que lhes dava por lhes celebrar 

Exéquias depois de mortos : muyto era, que 

em vida lhes coroalfe as cabeças de verde lou- 

ro, & lhes levantaile Eílatuas no campo Mar- 

eio; era muyto mais,que depois da morte lhes 

celebraífe as laçanhas comPanegyricos,& lhes 

Ezelfe Exéquias entre fentimentos. 

Is aó imitaria Malta a Roma nas vitorias, 

fe a naó imitaífe, & anaõ excedeífc nas Exe- 

C qui as. 
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quias. Afíiílem às dos feus Heroes todos os 

Cavaíleyros, que fe achaó em Convento , Ôc 

compondo eíles hum dos mais Preçlariílimos, 

& Religiofi(Timos CongreíTos de toda a Chrif- 

tandade, certo que a naó fe chamarem Hon- 

ras as Exéquias, fempre as Exéquias em Mal- 

ta haviaó de fer honras. Nellas pela alma do 

feu Heroc defunto multiplicaó todos os Ca-, 

valleyrososfuffragios da Igreja Santa: nellas 

!"uc%x por Eílatuto daõ os Cavaíleyros aos pobres 
ef^olas determinadas : nellas faõ osmefmos 

Cavaíleyros huns Panegyriílas das façanhas, 

ôc acçóes dos feus Heroes ; que havendo-fe 

creado na melmaReligião, havendo fervido 

nas mefmas galés , ôc havendo-os acompanha- 

do nas emprezas, faç> os feus Oradores nas E- 

xequias, 

Eílas as que melhor , que Roma aos (eus 

Heroes, celebrou Malta ao leu Heroe , ôc ao 

noíTo Bailio; eílas as ultimas honras, ôc as me- 

lhores Cómendas, com que premiou Malta o 

feu valor, ôc correfpondeo aos feus ferviços. 

Viraõ-fe em Malta na fua morte eílas de- 

monílraçòes, porque lentia a morte de hum 

filho valerofo; ôc como fe naõ haviaõ de ver 

na Balliagem de Leça demonílrações de fen- . 

tida, fe chora a morte, ôc ^perda de hum Pay 

amante í 

Perdeo 

o 
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Perdeo eita Balliagem no Senhor Frey Fi- 

Iippe- de Tavora & Noronha hu Bailio bem 

intençionadode coraçaò;hum Bailio clarode' 

entendimento ; hum Bailio generoío nas ac- 

ções; hum Bailio grandiofo lem vagloria;hum 

Bailio Verdadeyro com as creaturas;hum Bai- 

lio r emunerador com igualdade ; hum Ball o 

amante dajuíliça; hum Bailio cortes fem af- 

feótaçaó ; hum Bailio aftavel com gravidade; 

hum Bailio refpeótivo femfoberba; humBal- 

iioliberal com a pobreza; hum Bailio incli- 

nado a piedade; ôc ultimamente hum Bailio 

venerador de toda a virtude. 

• -Tudoifto perdeo a Balliagem; & como 

-perdeo tanto, bem he que finta muyto. Que 

Eccleiiaftico, ou fecular naõ íentirà a mort-c 

■de hum Bailio , em quem experimentou tan- 

tos agrados ? Que grande , ou que pequeno 

naó chorará a morte de hum Bailio, de quem 

recebeo tantos favores ■ O certo he , que em 

toda a Balliagem pequenos, & grandes , fecu- 

lares, & Ecclcfiaíticos, todos fe moftraõ fenti- 

dosnas Exéquias, fendo os fentimentos effey- 

to dos atfedos, & fendo caufa das lagrimas as 

Enezas. 

Com didlame pois acertado frequentaLe- 

ça efte l cmplomageftofo, & imitando a Mal- 

ta , celebra hoje Exéquias ao feu Bailio de- 

Q funto. 
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funto.Naõ ha na Balliagem, quem lhe nao af. 

íifta com oraçóes, corn facrificios, com íuf- 

fragios, & com lamentos > & fó aflim fe po- 

diaõ gratificar as fuás grandezas,os Teus agra- 

dos, os feus benefícios, Sc os Teus favores.Nao 

houve na Balliagem,quem delle tivefTe ame-, 

nor queyxa 5 por iífo naõ ha na Balliagem , 

quem lhe naó afíifla às Exéquias com a ma- 

yor pena. 

Nas Exéquias de Malta nao fey fe houve 

publiça Oraçaó. Seyque para o Panegyrico 

cio leu Heroe tinha materia mais larga, por- 

que das fuas façanhas, & acções tinha noticias 

mais certas.E fe em Leça houve de haver O- 

raçaó neftas Exéquias, jà que falta a eloquên- 

cia dos Tullios,para eu haver de formar o Pa- 

negyrico, & para que naó feja eu fó o Ora- 

dor, recorramos ao texto,que propuz de Job, 

& dem attençaó ao argumento. 

§. III. 

INnidulo meomoriar. Foy Job humVara-o 

   illuftre, Sc naó fó militou na ííia vida , Mu 

htia ejl Vita. hominis, mas em todos os dias da 
jobi+.M. vida militou , Cunilif diebus, cjinbas num mi* 

lito.Ede pois valerofo Militar diífe,que nofeu 

ninho liayia de morrer, In nidulo mto moriar, 

Sc 
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& que para multiplicar os dias, com a palma 

havia de competir, & ao Féniz fe havia de al- 

íèmelhar, Sicut patwa mdcipbcabo dies: kmTert„L de 

os Setenta, Tcrtulliano,ík:miiytos com O Pine- 

da, Et ft cut Pbcenix multiplicabo dies. Pinc.unjob 

Suppofto cífe dizer , quem deyxa logo de 

duvidar ? Se diiTc Job, que havia de acabar a 

vida, como era polivcl, que depois da morre 

multiplicaííe os dias como palma, 8c multi- 

plicand os dias como Féniz, òicut palma, [icut 

Pfxenix multiplicabo dies ? Contradição lie ma- 

nifefta, que houveíTe ]ob de morrer, moriar,8c 

fc lhe houveííem os dias de multiplicar, mui- 

tipheabo dies. Logo como diz Job, que fe lhe 

hao os dias de multiplicar , quando diz que 

ha de morrer ? Mas note o Auditório, que 

parece naõ fallou Job dos dias da vida; 8c 

por i(To no prelente texto naó deu o nome de 

íeus acftesdias. 

Em híía occaíiaõ confiderou Job aos feus 

dias poucos >& chamoulhes feus: Nuncjuid 

paucitas dtertm mecrum finietur brevi ? Fm 

Outra occafiao confiderou Job aos dias da vida 

breves, & chamou feus a eftes dias, dies tiei'oh 17 

breviabuntur.Ultimamente confidercu omeí- 

mo Job aos dias da vida traníitorios, 8c tam- 

bém lhes chamou feus, dies met tranjtéfunU >b.7.i. 

Pois íe Job chama feus aos dias, quando os 

Qjj con- 

> 
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confidera tranfitorios,brevés, & poucos, por- 

que fó lhes chama dias, quando os confide- 

ra multiplicados ? Eu differ a : naó f a liou 

]ob dos dias da fna vida ; pois havia de 

preceder a fua morte, In nidulomeo moriar ; 

fallou fim dos dias da fama , & dos dias da 

eternidade, que faó os que fe fcguem à morce, 

& ávida. Fallou dos dias da fama, fignifican- 

dc-os na palma, que he fymbolo das vitorias,, 

tamer. in Stmt palma multiplicabo dies. Palma eft infigne- 
♦eib.paima. } cfcrcveo Laureto.Fallou dos dias da 

eternidade, fignificando-os no Féniz, q he ge~ 

roglyfico da refurreyçaó,d/caí Pbcenix mui ti- 

Teitui. di plicabo dier>diz Tcvtulliano, Phcenicem novii ex 
Kl.ar.-am. pYa,.norlul cor pore fteri5 £flecfue pleni(]mum, aC. 

'firmfltmum futura refurreftionis jpecimen. ! 

De forte, que confiderou Job as circunfia- 

■cias,em que havia de morrer, ln titdulo tneo 

moriar, & parece entendeo naquellas circunf- 

tancias, que depois da morte havia de compe- 

tir com a palma, & fe havia de alTemelhar ao 

féniz. Havia de competir com a palma,mul- 

tiplicando dias, para perpetuar vitorias da fua 

fama, Palma ejt tnfigne vtBoriat: havia de af-; 

íemelharfe ao Féniz, multiplicando dias, por 

.5,1"?,'. renafcer com coroa de hua eterna gloria. Òu- 

Job c. if. çaò hum grave Expofitor, a quem refere Pi- 

neda : Sicuí Phccnix a femetipfa diútnr concre- 

marii 
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gjtari, & rurfus de ejufdem nidi cineribus refur-, 

gere) ita dixit fob,Je per mortem in cinere carm- 

nis velutin nidopro tempore futuram, & inde 

reJurrePturum in gloria. 

5. iv. 

COm efta expofiçaó, 011 expofições,aque 

naò fica jàfatisfeyta a duvida? E a quem 

naó he manifefta do meu thema a intelligent 

çia, & do meu Panegyrico a propriedade? 

Job depois de militar conheceo, que havia 

de morrer ? Job na fua morte foy palma, que 

çonfervou a fama, & foy Féniz, que renafceo 

na gloria ? Sim; pois note o Auditório. 

Morto em Malta , & como fepultado na- 

quella urna chora hoje efta Balliagem ao feu 

Bailio Venerando , & ao íeu Militar valente.; 

Foy efte imitador de job, por militar, pela Fe1 

em toda a vida, Can&is diebus,quibus num mi-jobc.14, 

/fio.Foy imitador de Job no exercício de muy- 

tas virtudes, fuflitia wdutus fkm. Foy imita- iob 

dor de Job na diftribui^ao de grandes eímo- 

las, Pater eram pauper um. Foy imitador de Job 3ob 

na tolerância de grandes enfermidades, Patten* job J7.i* 

t\am me am quis confiderat ? Foy imitador de 

Job entre tantas riquezas, no defapego da fua 

eftimação, Dominus dedit , Dominas ab[\ulit+- 

Emfim, foy imitador de Jobporque fe Job 

morreo 
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morreo no feu ninho, equivocando-o com o 

feu fepulchro, o noíTo ínfigne Heroe bufcou 

voluntariamente fepulchro no feu ninho, di- 

zendo, (como lhe ouvi ) quando partio para 

Malta: Í/o'a morrer ao meu Convento: lnnidtt- 

lo meo mortar. 

Ifto pois fuppoífo , fe nos dias da fua vida 

imitou o Venerado Bailio de Leça a aquelle 

gfande Heroe de fantidade ; porque nao dire- 

mos piamente , que também na morte o imi- 

tou , multiplicando os dias ■ Multiplicou os 

dias como palma : multiplicou os dias como 

Féniz. Multiplicou os dias como palma, con- 

fervando a Fama: multiplicou os dias como 

Féniz, renalcendo na eternidade. Mais claro. 

A' imitação de Job,na fuamortefoy palma, & 

foy Féniz. Foy palma para fe oífentar triun- 

fante ; foy Féniz para renafeer gloriofo.Como 

palma eternizou os triunfos da fua vida nos 

annaes da fama.; co no Féniz parece renafceo 

nodefeanço de húa eterna gloria. 

Em fim, palma, & Féniz. Palma, porque as 

fuas acções heróicas eternizarão os dias da fua 

fama. Féniz, porque as fuas ultimas acções, 

como piamente ie pôde affirmar, o fizeraó na 

gloria renafeer, Sicut palma, Jtcut fb^ntxmul- 

ttplicabo dies. 

Elf es os dous pontos do Panegyrico. No 

pri- 
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primeyrofe propoem híía palma, que triunfa 

depois de cair. Nofcgundo fe propoem o Fé- 

niz, que voa ? & le abraza para renafcer. Dis- 

corramos. 

«§50» «§5«» «o§S<* «§&«► «$S^ «©?&► «§§«» 

PRIMEYRO PONTO. 

^Sfí| §. V. '' Í 

In nidulo meo moriar, 

2Tf ft cut palma multiphcabo dies• 

PRimeyramente, a hum grande Heroe po- 

derá a morre acabar a vida, mas naó po- 

de acabar lhe a fama, ExitnBo fama Juperftes 

ent. Ao Preclaro Heroe, & Venerando Bailio 

de Leça, acabaria a vida , como lamcntaó as 

podas íaudadesj na o lhe açabou a fama, por- 

que ainda vive nasmemorias.No feu Conven- 

to de Malra foi acabar os dias da vida,/» nidulo 

meo moriar : nao acabou os da fama; porque 

na lua Religiaó os multiplicou fempre como 

palma , Stent palma multiphcabo dies. 

Com femeihanças de palma nafceo lorn no 

noífo Reyno o Venerando Ballio.He a palma,^ 

como diz Berchorio , a que tem profundasS*;^ 

raizes entre as arvores. Bem era qtie hua ta 

boa arvore tiveflè boas raizes! E quem naõ.«!IÍK: 
r |_ tUU.i.íiiii» 

c labcí 
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fabe, quedas1 de illuilres, & preclaros Proge- 

nitores nafceo no noífo Reyno o Venerando 

•Bailio-? Nafceo palma, fendo boas as raized 

de que nafceo : nafceo palma, augmentando-o 

grande vigor, que das íuas raizes participou. 

Qiiaíi entre as faxas tomou o Habito da Re- 

ligiaó, 8c pondo fobrc o peyto, & no peyto a 

Cruz de Chriílo, com húa gcnerofa valentia 

paliou a Malta nos feus primeyros luftros , 

moítrandojà em poucos annos heroiços çuy- 

vug.Aa,, dados, 8c varonis alentos: ^nte annos arit* 

mumque gerenstcuramque •virilem. 

■ o Afíim havia de fer; que ifto era íèr pal- 

ma. He a palma Híãa planta, que quanto mais 

crefce, tanto mais fe engrolla j a mayor grof- 

fura,& robuílez das outras plantas , he junto 

das raizes de que nafçem > naó he aííim a pal- 

ma , que tendo boas raizes como as outras 

plantas, quanto mais das raizes fe afafta,tanto 

mais fe engrolla: Omnis arbor , dille Laureco 
paiiua. CQin muytos Naturaes , Omnis arbor juxta 

turram crafftor, & robufiior, fupernè atitem 

angujiior : palma tamen gracilior eíl in imis,&* 

juxta ramos, ac fruEtus ampliort robore exurgit. 

Eíbaadiílerença que ha entre as plantas, &a 

palma ; &eu diHera,que pode fer eíta a caufa 

da diíferença. 

He a palma hiía plan:a , cujas folhas fao 

J eípadas, 



/to 

Funeral. 129 

é/padas: Folia palma funt inflar gladij, difíe mu 

o A La.pide. He a palma híía planta, que co- 

mo fymbolo da vitoria tece a lua coroa: Pal m,lijs,tot gladijt 

ma tn fummo vertice coronata eft, diz o méfmo \ Lapid. in 

A Lapide. Pois planta, que quando fe afaftaTT^K 

dasraizesjhe para bufcar coroas, & parame- 

teríc nas efpadas , bem he que quanto mais 

das raizes Te afafta, tanto mais fe éngroífe , 8c 

que o vigor, que das Tuas raizes participou, 

tanto mais fe augmente. Naõ fa5 aíTim outras 

plantas; mas a palma he hua planta , que íc 

efpecializa entre as outras:Gr#cilior ejl in tmis; 

juxta ramos ampliori robore exurgit. 

Iílo pois que le vc na palma , he o que no 

Venerando Bailio confidero. Foy palma,que 

nafceode boas raizes ; foy palma , que buf- 

qando na fua Religião as coroas,& as efpadas, 

he certo fe augmentou, 8c augmentou aquelle 

grande vigor, que das luas raizes recçbeo.Re- 

cebco deleus illuílres Progenitores o gloriofo"d" 
_ . ^ O . Ill- de 
ltermna, ou brazao , que vemos naquelles FT Ma,u > * 

I r 111 tempo que 
tandartes, formidável horror aos Ottomanos. Ar Ge""at 

E que fez o Venerando Bailio ? Que fez ?«-"»• 

. Accrefcentou novos matizes ao feu brazao, 

ou ao feu ílemma. Forma va-íè efte em cam- 

po branco de cinçofaxasde azul ondado >ou 

do azul de cinco ondas; & quem naó vè nos 

rnelmos Eftanuartes, que o Venerando Bailio 

R poz 
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poz ouro fobre aztti no leu brazaò ,ou nò fetf 

(lemma?Pozouro fobre azubpor fe lanhar às 

ondas; poz ouro fobre azul, por fe meter nas 

efpadas> poz ouro fobre azul, por bufcar co* 

roas; poz ouro fobre azul, por alcançar vito- 

rias 5 poz ouro fobre azul, por ir fervir a Deos 

na Religião; & ultimamente poz ouro fobre 

azul, porque havendo de acabar no ícu Con- 

vento os dias da fua vida, logo de boas raizes 

nafceo palma, para multiplicar os dias da fuai 

fama: inntdulo meo mortar y & ftcut palma 

múltipla abo dies. 

í- VI. 

EStes os tyrocinios do noffo preclaro He* 

roe , & Venerando Bailio : eftes os ícixs 

primeyros empregos, a que fe feguiraó em 

breve cempoallinalados progreífos. Foy Malta 

a campanha,em que os obrou; pois aííiftio em 

Malta, quafj todo o tempo que viveo. Aííiftio 

em Malta como Soldado de caravanas; afíií- 

tio em Malta como Capitaõ de galé; affiftio 

em Malta Commendador deRoífos,& de 

Oleyros; aííiftio em Malta General da Arma- 

da ; aííiftio em Malta como Graò Cruz dai 

Religião j aííiftio em Malta como Bailio de 

Leça,& quafi toda a vida aííiftio em Malta. 

A ííiftio . 
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• Afôftio em obfervancia do feu Inftituto fa- 

grado, expondo-fe a perigos manifeftos: affif- 

tio em defenfa daChriftandade,arrifcando em 

muytas occafióes a fiia vida : affiftio em repe- 

tidas caravanas, querendo comprar com o 

Tangue as vitorias: finalmente afíiftio fervin- 

do à Religião na terra, & no mar, & defecan- 

do mais empregos para a fervir. Mas porque 

aífim fervio em Malta por mar, & terra em 

todos os dias de fua vida, por iífo dando ao 

nofio aíTumpto larga materia , houve de fer 

na morte crefcida palma, que multiplicaíTe os 

dias da lua fama. 

Dizem os Naturaes,que para a palma cref- 

cer a haó de tranCplantar. Palwa,c}u<e mutator, Pina in 

vjel transftrtur.fehcius provenit, 0a prócer tus c!c1'**' 

Crefctt ; & também affirmaõ , que para a pal- 

ma crelcer mais vigorola, lhe haô de lançar 

ao pé agoa falgada : Aqua falfa, el crevco Pli- piin.nb. 

nio, aqua Jalfa hortorum floribus, Qfherbis ari- 

tudinem creare folita , palms plurimum tribuit 

incrementi. De lorte,que a palma que fe tranf- 

planta em outra terra, crefce com mais valen- 

tia ; &c a palma , a quem a agoa do mar rega, 

com mayores forças Te augmenta. Efta a na- 

tureza das palmas ; & fendo efta a fua nature- 

za, quem naó dirá , que o Venerando Bailio 

foy em tudo admirável palma? Palma que de 

t R ij Lisboa 
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Lisboa fetranfplantou para Malta, aonde af- 

fiílio; palma, que vivendo nas gales, & çur- 

. íando os mares, com a fua agoafalgada erei- 

ceo nos dias da vida, & depois da morte,como 

palma multiplica os dias da fama: In ntdulo 

meo mortar, & Jicut -palma multipltcabo dies„ 

§. VIL 
t " ' A 'f " • . m > . i*. f- <* j n > . ' r ' "T ' i' i' * " II.' . « • . » 

ENtre eíles perigos aífllio em Malta o 

Venerando Bailio. Na fua Patria, &nef- 

ta Balliagem era a fua aííiífencia pouco dura^ 

vcl, porque feviííe, que era violenta. Verda-^ 

de he, que aíTiítindo em Malta com o corpo , 

também aífdlia em Leça com o feu zelo,com 

o feu affe&o, & com o feu cuydado: ao m«f- 

rtio tempo que regia as galés de Malta, cuyda- 

va muyto na Balliagem de Leça. Serdo Gene- 

ral tinha grande zelo de mandar prover,& pa- 

ramentar as luas Igrejas de todo o necelíaiio 

para o culto Divino. Sendo General moflrt u 

bom affeétoà Balliagem, mandando nella dif- 

pender largas eímolas. Sendo General poz 

grande cuydado em expedir hum Decreto de 

Sua Eminência, para que fe rezaífem em coro 

nella Igreja todas as Horas Canónicas. 

Aíítm o confeguio, & effeytuou , havendo 

mais de trinta annos, que eíla obrigação fe 

emittia, 
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©mittia, ou fe tranfcurava. Tudo fc deveo ao 

cuy dado do Venerando Bailio ; verdadeyra- 

mente Bailio poílo por Deos neíla Bailia- 

gem, pois que comPíalmos, & Hymnos fez, 

que foffe Deos louvado neíla Igreja. 

Diíle David, que Deos o conílituira Rey 

de Siaõ : Ego autsm conHitutus (um Rex ah 

fuper òion,mentem (anElum ejus.TL pois David 

naó era Rey de mais Cidades, de mais Povoa- 

ções, & de maisCaflellos? Quem o duvida ? 

Logo porque fó diz, o conílituhio Deos Rey 

de Siaõ! Se he , porque ganhou a Fortaleza 

de Siaõ à força de armas : G j it David arcem 

òion ; tãbem na expugnaçaõ dos mais Calle 1- 

los, na conquiíla das mais Povoações, & na 

encrad i das mais Cidades abonou David o feu 

valor; logo fem fe faliar nas Cidades, nas Po- 

voações,& nos Calle lios, porq fó fe ha de di- 

zer expreiTamente , que conílituhio Deos a 

David Rey de Siaõ: Confittutus furn Rex ab 

eo fuper òion ? Sabem porque ? Porque ainda 

entre os exercícios de guerreyro procurou 

David, que com Pfalmos, & Hymnos hoií- 

veífe Deos em Siaõ de fer louvado : 7'e decet 

bymnus Deus in òion; & aonde David procu- 

rou louvar a Deos,ahi engrandece Deos a Da- 

vid : íe decet bymnus Deus m òion. Ego autem 

conji,tutus fumy &C+ 

i.t Riij Nin- 
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Ninguém ignora,que o noííò preclaro He- 

roe eraCommendadorde Oleyros,de Alvaro, 

do Eílreyto,de Rolíos,FrQÍÍos,de Riomea5,& 

juntamente Bailio deíla Ralliagem. Todas ef- 

tas Commendas ganhou à força do braço; to- 

das eílas Commendas mereçeo em premio; 

maselpecialmente o conílituhio Deos Bailio 

deíla Bailiagem, porque com tanto cuydado 

fez que corri Pfalmos, & Hymnos houveífe 

de fer Deos louvado neíla Igtcja. David no 

mefmo tempo, em que movia as armas , fez 

que foffe Deos louvado em Siaô; o Veneran- 

do Balbo no tempo que governava as galés, 

procurava que no coro deíla Igreja foíTe 

Deos louvado; mas por iífo mefmo Bailio 

cje Leça,como David Rey de Siaò: Ego autem. 

conftitutm fum Rex ab eo fuper áion. ~Ie decet 

hjmnus Deus in Sion. 

J.ffco fez David em Siaó. O meímo fez em 

Leça o íeu Bailio. E porque eíle feu empenho 

4e reílaurar o coro foy taó louvável ,& creyo 

feria de Deos taò bem aceyto, ainda o naò 

dou por ponderado. Sey que foy empenho de 

hum General como David : 7 e decet bynnus 

Deus in Sion. Sey que Jofaphat Rey de 11- 

rad, yendo-le cercado de Moabitas, de Amo- 

rvtas, Sírios, & Iduraeos, tomou o mefmo em- 

penho ; õc pondo na vanguarda do íeu exerci- 

to 
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to qncm déííe a Decs louvores , tfiflflfou de 

todos feus çontrarios: Stdtuit cantores Demi? j^4'41íp- 

?/i, ut laudarent eum in turmis fms , antece- 

derem cxercitum. 

Acertado eftratagema de guerra ! E porque 

a fagrada Ordem de Malta Fempre Foy a Jcr 

folymitana S11I ami tis, Devota, & Gu e rrey r a, ZjirZZ" 
C ' 1 Cant 7.1. 

emquemie equivocao os coros com os ar-SuUm,„,a 

rayaes, & os arrayaes com os coros 5 notem 

que nem Fó à imitação de David , & Jofaphat can^f*.u 

obrou o noFTo Bailio no Feu empenho, mas pa-§ í- 

raeíle lhe oífereceo aFuamefmaOrdcm dous 

exemplares perFeytos em dous Cavalleyros 

preclariíTimos. 

Sejaprimeyro o EminentiíFmo Gra5 MeAllaul cIafi 

tre Fr.Dom Joaõ Fernandes de Fleredia , que 

por ter efpecial aíFedlo à Balftagem deCafpe ' ' 

no Reyno de Aragaõ, inftituhio nella híía 

Gollegiada de Freyres Capelíães, que déíTenm 

a Deos no coro louvores continuados. Seja Fe- 

gundo, o FamoFo Fr.Carlos Alemandi Roche- paui.ciafc.. 

chenard, Prior de S.Julio, a quem çhamaò os^eicmp' 

Ele ri tor es ReligioFilTimo Cavalleyro, & fun-* 

dou no Feu Priorado hum coro de Capelíães 

naólhe pondo outras obrigaç5es,m a is que a de 

rogara Deos pelo Feliçe Eftádoda Religião. 

A eítes Grandes Heroes igualou pois o noF- 

fo Venerando Bailio no efhcaz deíejo, de c ue 

hou- 
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houvcfse coro, 8c fe iouvaPse a Deos na fua 

Balliagem. Naõosexcedeo,porque entre Va- 

rões tao.illuílres nao confide o elogio na vé- 

tagem, confide na Pemelhança. A David na a 

deu Deos hum nome, quê a todos excedefse; 

y- mas fim, que aos Grandes ígbalafsê : tectque 

tibi nomengrande jnxta nomen magnortim. Có- 

parava-fe o nome de David çom grandes Va- 

rões, .5c nao era pequeno elogio, que os igua- 

lafse no nome : Feu tibi nomen juxta nomen 

magnorum. 

Bem pòfso pois dizer, que fe o.dcíejo que 

teve o Venerando Bailio, de que nefte coro 

de Leça fofse Deos louvado,Pe nao comparaf* 

fecom osdcPejos de hum Heredra,de hum 

Alemandi, 8c na lua proporção com os de hil 

Jofaphat, 8c de hum David, íeriaò no nome, 

de Pa •na do Bailio grandes as ventagens; mas 

fendo a çomparaçao com Varões , 8c Caval- 

leyros ta o liiblimes, colida o elogio nas igual- 

dades, pois ia5 eílas vêrdadeyramente taò íu- 

bidas, que quem nao dirá fao poderofas, para 

que os dias da fama deite Heroe le vejaó na 

fua morre,como òs diás da palma multiplica- 

dos: /« nid'ulo meo mortar,0* jicut palma muF 

ttplicabj dièil St 

§. VIII» 
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§. VIII. 

ID i > 

GOm éfte cuydado , com efte affecfto , 8c 

com efte zelo, parecia reproduzirfe em 

Leça o Venerando Bailio , quando afliftia em 

Malta. Defta Ilha paliados alguns annos, vol- 

tou ao noftò Reyno, & pofto que à lua Ballia- 

gem fe nao reftituhio , foraó muytas as de- 

monftraçóes de fineza , com que a obrigou : 

poderia Leça queyxarfe de faudofa; mas nao 

podia queyxarfe de naõ fer por ellemelhora- 

da. 

He certo a melhorou, edificando a Capella deCõmend 

tnôr de Santiago ; reparando efta Igreja, & 

fua Sacriftiaj refazendo alguas das Annexas, "ZLl" 

ôc dourando na Balliagem, & Commenda no-í""""i" 

ve retabolos de boa eftru&ura , em q fez gra- 

de defpeza.He certo a melhorou, paramenta- 

do todas as Igrejas de ornamentos, roupas, &c 

alfayas, &de tudo o que podia fer nccefiario 

para a adminiftraçao dos Santos Sacrametos. 

He certo a melhorou defcrevendo ,& tom- 

bandolhe todas as fazendas, & propriedades; 

fendo nefta obra taó coníideravel o difpendio, 

que por aífim fe còfiderar,havia perto de cem 

annos , que ninguém aemprendeo ,& lo o feu 

generofo animo a effeytuou. He certo a mc- 
OijJ S lhorou 
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lhorcu defendendo asfuasjurifdi^6es,& privi- 

légios, fem que o impediftem os refpeytos, né 

o intimidaffem os difpendios. He certo a me- 

lhorou, enriquecendo-a de dadivas ; baftafido 

os Eftandartes que vem os noftos olhos, Sc 

que fempre com horror vira5 os Turcos, pa- 

ra ferem dos feus afFeótos ineftimaveis penno- 

res, & do feu amor eternos monumentos. » 

Affm melhorou o Venerando Bailio a fua 

Balliagem. E depois de a melhorar, que vos 

parece faria efte preclaro Heroe ? Fez o que 

devia fazer às leys da honra; fez o que havia 

de fazer, para como palma fe eternizar na 

fama. E dayme attençaó. 

• ; . .. > ■ ;.ií 

§• IX. 

ENtendeo-fe , que hua Armada Turquel- 

ca aftediava Malta: convocou Sua Emi- 

nência & Venerando Confelho a todos os feus 

illirftres Cavalleyros; & pofto que o Venerarr- 

do Bailio pelos feus achaques, &annas vinha 

exceptuado, nao fe accommodou à exceyçaó, 

por íènaõ afaftar da Regra ; antes começan- 

do os triunfos pelos íeus annos, ou pelos leus 

achaques, foy o primeyro que fe preparou 

para partir,& que fcdifpoz a ir morrer. Oh 

valeroia, & lingular acçaõ í Oh acçao digna 



Funeral. 1*9 

de memoria ! Neila moftrou o Venerando 

Bailio, que como palma punha às fuás acções 

a melhor coroa. 

Efcrevèraó muycos Natjiraes, que toda a 

pompa da palma remata em hua coroa, com 

que Fe coroa: Palma in fummovertice corona" m 

ta efly diz o A Lapide; & Picinello o diííe nef- «5.?1' E 

ta letra : Sefeipfa coronat. De forte , que fer- f ò*iV.'' 

vindo a palma de coroar a muycos, ella fó fe 

coroa no feu remate,ou fó no fimfe coroa:/» 

fummo vertice coronatur. Ifto faz a palma ; & 

quem naõeftà dizendo,que o Venerando Bai- 

lio fez o que a palma faz? Remata a palma em 

hua coroa ; & lendo as acções do nolfo Heroe 

dignas de coroa, quem naó dirá , que elle as 

coroou com afua ultima acçaõ?Todas asfuas 

acções merecerão fama, pois fe oílentou fa- 

rofa palma em toda a fua vida; & quem naõ 

confidera , que na ultima aççaó de fua vida 

também imitou a palma em acabar cõ coroa? 

He o fim o que coroa as obras ; & o nofio 

Bailio Venerando, difpondo o feu fim a pezar 

da noífa faudade, a todas as fuas obras poz no 

fim a coroa. He certo partio para Malta com 

osCavalleyros: he certo partio para Malta a 

pelejar com os Turcos: he certo partio para 

Malta a morrer no feu Convento > mas por- 

que alfim obrou no fim da vida por viver à 

S ij fama, 
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fama, por iffo como palma fe coroou na mo£ 

te, & imitando a Job multiplicou os dias dá 

fama como a palma , que era a materia do 

primeyro ponto: In nidulo meo mortar, Q?fie. 

ut palma multiplicabo dies. j 

«$$«► «SS» *>§5o» «>$$<* «>«5®» «©*$0» «©$$©► 

SEGUNDOPONTO. ' 

§• X. 

In nidulo meo moriar, 

ficut palma multiplicabo dies. 

TEnho moftrado, que imitando a Job/oy 

o noífo Venerando Bailio myítica pal- 

ma, que pelas acções da fua vida fe eterni- 

zou na fama; vejamosbrevemente àimitaçaó 

do mefmo Job, que na fua morte, & ultimas 

acções também o noífo Bailio fe aífemelhou 

ao Féniz, fazendo crivei à piedade, que havia 

de renafcer na gloria : In nidulo meo moriary 

Ô-* ficut Phosnix multiplicabo dies. 

JàdifiTe quepartio para Malta o valerofò 

Bailio, por fe dizer, que a vinha aífediar o 

Turco.Partio com todos os illuífres Caval- 

leyros Portuguezes, a quem permittiaõ em* 

barque os feus annos. Partio com os Caval- 

leyros, que neífa paíTagem de Malta, como 

Ceíat 
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Cefar na de Sardenha, naó queriaõ a vida paT 

ra viver, Se a queriaò fomente para navegar. 

Partio emfim com os CavalIeyros,& nefta cir- 

cu<nftançia,comque partio,logo ao Féniz fe 

aífemelhou. 

DiíTe Claudiano, Cornélio Tácito,& muy- Cornei, 

tos Efcritores, que quando o Féniz levanta o 5* 

voo cortando os ares, também as Águias , 8c 

aves generofas rompem os ares com os voos 

em fcguimento do Féniz.Ouçaõ a Claudiano: 

Peloxque alienam tendit in orbemy ciaudi™; 

lnmmera comitantur aves, JUpatque volantemin Then- 

ylhtuum Jufpenfa cohors exercitas ingens. 

De forte,que quando o Féniz voa, ha nas aves 

mais illuftres hua natural fympathia,com que 

o acompanhao. Extende o Féniz as azas para 

os voos. E que fazem as Águias , & Aves ge- 

nerofas? Fórmaó hum efquadraõ,que merece 

nome de exercito, 8c extendendoas azas, tam- 

bém nos voos imitaõ, & acompanhao ao Fé- 

niz : i^htuum fufpenfa cohors,exercitas ingensj 

ou com mayor expreííàô : Conveniunt aqui-^i ?ici- 

U, cun&aque ex orbe uolucres; Vt/olis comi- Z • de íhoe- 

tentur avem. 

Ifto que fuccede ao Féniz com aves tao 

generofas , he o que fuccedeo ao Venerando 

Bailio napaífagem de Malta com os feus Ca- 

valleyrostaó illuftres. Affon havia de fer; & 

í ãX.. Siij parece 
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parece fer eíta a razaõ, porque havia de fer 

aífim. 

Diz S.Jeronymo, que as aves formão hua 

Cruz quando extendem as azas,ou que as íuas 

azas extendidas naó faó outra couía, que hua 

D.Hiei Sei, Cruz formada : stives cum "volant, diz o San- 
,o. de Nat. . . ^ 
oomin.1... to, tmttantur Lrucem. Notem pois agora. He 

manifefto , que a preclariífima Ordem de S. 

João, debayxoda Regra de meu grande Pa* 

triarçha Santo Agoítinho,tem por Habito hua 

Cruz fagrada, fendo os feus Cavalleyros huas 

Cruzes myíticas, à imitação das que fórmao 

nas esferas com os feus voos as aves. Pois dey- 

xemme dizer, que havia de fucçeder aonolío 

Bailio Venerando, o que fuccede ao Féniz em 

tudo admiravel.He o Féniz hua grande Cruz, 

porque he hua grande ave: ^íves cum "volant 

imitantur Cnttem ; & fe as aves acompanhaò 

nos voos ao Féniz,como naó haviaò de acom- 

panhar ao feu Grao Cruz , & Venerando Bai- 

lio , huns Cavalleyros illuílres, que ou eraõ 

Águias elclarecidas, ou das Aves mais gene- 

ral as ■ O certo he, que por irem voando com 

o leu Bailio a defender a Fé , & pelejar contra 

a Barbaria, todos engrandecerão as fuas Cru- 

zes , & fe abonàraó grandes Aves 5 podendo-fe 

delles verificar, que o feu efquadraó era gran- 

de exercito; Al.iuum fufyenja cohort, exercitus 

2 ingensi 
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intern ; podendo defies dizerfe,que fendo pou- 

cos pelo numero,eraó muytos pelo feu valor: 

Exigui numero, Jed bello vivida virtus. vúê^mv 

5- XI. 

ASfim chegar aò a Malta o Venerando 

Bailio , & os feus illuftres Cavalleyros. 

Parece difpoz a Providencia r que chegafTcm 

em dia do íeu Patrono S. Joaõ Bauciíla ■, ôc 

bem era offereceffe o dia muytas coroas, a 

quem por vários cafos, 8c por muytos rifços 

hia bulcar na Italia as vitorias. Naò tiveraò 

eftas effeyto, porque mudarao os Turcos de 

intentos. Bem era, que aífim foffe ; porque 

juntos os inclytos Cavalleyros de S.Joaó,jà o 

Turco naó pôde offender , a Igreja pode 

defcançar. 

Saò eftes Cavalleyros os feffenta Fortes,, 

que guardaò o Leyto de Salamao: En le&u» 

lu/n òalomonis fexaginta fortes ambiunt, omnes 

tenentes gládios, ad be Ha doBiJtmi. Foy Sa- m- 

larnaó figura de Chriíto ; he o feu Leyto fi. §«"' 

gura da Igreja , 8c defcança no Leyto da- Igre- 

ja o melhor Salamao,. quando os Cavalleyros 

Maltezes, fymbolizadosnos Fortes,com a lua 

vigilância o cercão, dc com as luas e/padas o 

defendem: O mies tenentes ^Wwí.Naóle ar-i 

-in i ma o 
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mao efles Cav alley ros,mais que comefpadas 

para ferir, 8c nao ufâo deefcudos para fe de- 

fender ; mas porque elles fó fe armão com ef. 

padas, por iflona Torre de David , também 

%ura da Igreja, faò tantos os efcudos: Mille 
I ■ r cint.wp.t- clypet pendent ex eay omms armatura jorttum: 

ciat.4. elles como fortes, não querem mais que eípa- 

das para pelejar, por ilToo verdadeyro Sala- 

maotem o Leytoda Igreja , em que dormir j 

por ido amef.ua Igreja figurada na Torre de 

David, tem os efcudos dos Fortes com que íe 

defender: En led dam Salomoms fexagtnta for- 

tes ambiunt. Mille clypet pendent ex ea, omnis 

ar maturafor ti um. 

N. 

§. XII. 

Ao peril (lio pois o Turco nos intentos 

de aífediar Malta; mas o Venerando 

Bailio de Leça ficou em Malta, fem mudar de 

intento. Ficou em Malta,ou porque como dif- 

fe Pacato de Theodofio , fendo dos primeyros 

em acometer , havia de fer dos últimos em íe 

mí» retirar: In pralium primus ire, è prAto poflre- 
«wy- ad mus excedere; ou ficou em Malta; porque íe 

os maisCavalleyroshiãoa Malta pelejar, elle 

hia pelejar até morrer. Os mais ceifando o af- 

íedio bufçavao domicilio no Convento; elle 

imi- 
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imitando a Job bufcava no Convento o fepul- 

çhro para fe enterrar, ôc aflemelhando-fe ao 

Fénizj bufcava ofeu ninho para morrer : ln 

mdulo tneo moriar; 

Efcreve Laétancio Firmiano , que quando 

lê fente o Féniz carregado de annos , & falto 

de calor bufe a no leu ninho o feu fepulchro : 

as mais aves buí caõ o ninho para defeançar, 

fó o Fénizobufca para morrer : Conflruit in» ^'nt
de 

de fhi feu riidum, five fepttlchrum. Neíle fe-phoenic* 

pulchro pois, cu ninho de aromas do monte 

Libano , diz S. Jeronymo, que põem o Fénia 

hua pedra, ou alambre, ôc que nos mezes do 

Veraõ em que o Scl he mais ardente, bate, ôc 

fere fogo o Fcniz no alambre com as fuas 

azas, ix entre hum premeditado inçendio aca- 

bao Féniz a vida, ou fe rende à morte t Solis 

calore, diz S. jerony mo,accendíturele&rumy&t°mzs' 

tunc exuruntur aromatafê' Phoenix tncenditur. " 

Ella a morte do Féniz ; ôc cuydo naõ pode 

fer mayor a femelhança entre a morte do Fé- 

niz em tudo adini ravel, ôc a do nofío Bailio, 

a quem choramos defunto. Vaó notando. 

- O Féniz vivendo na Arabia vence hua gra- 

de diílancia, para ir morrer ao Egypto : ln phiIo(ír 

J&gyptum veniens hanc tpfam Incham fupers 

Dolat : o Venerando Bailio aííiilindoem Lií- «■«*•»*• 

boa, fem attender à diílancia, là foy morrer a 

T Malta. 
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Míilta. O Féniz equivoca o feu ninho Com o 

"feu fepulchro : Seu ntdum, ftvefepulchrum ; o • 

venerando Bailio dizendo,que hia morrer ao 

feu Convento, bem quiz que foíTe fepulçhro. 

o feu ninho: In ntdulo meo mortar. 

Jí.Hieton. O Féniz fentindo-fe morrer procura os aro- 

tilTdl mas do monte Libano para fe abrazar: o Ve- 

"fl" lu'" nerando Bailio,fendo figurada no Libano a 

Igreja, procurou os feus Santos Sacramentos,. 

& entre eíles odoriferos aromas íe abrazou 

& accendeo em Chriílãos afFeótos.O Féniz no 

mez de Julho, em que o Sol he mais ardente, 

çomeça a fabricar aquella pyra, em que ieba 

de rendera morte : o Venerando Bailio pa- 

deceo os últimos defmayos no mez de Agoflo> 

começando a engravecerfe a fua enfermidade 

nos últimos de Julho. 

Emfim, acaba o Féniz a vida concorrendo 

para a fua morte o eieótro, ou alambre, a que 

Santo Ambrofio chama lagrima , poflo que 

pela dureza, & femelhança fie polta chamar 

u.Ambiof. pedra : Quid autem tibt refer am, quod eleBrum 

Ía£is"m' lácrywafit, diz Santo Ambrofio_,- & quem naò 
fiabe, quede humaccidente de pedra incurá- 

vel,também acabou a vida o noífio Bailio Ve- 

nerando? 

Ella pedra, ou eílas pedras juílamente fie 

cquivocaó com lagrimas. Foraó pedras de 

toque, 
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toque,para defcobrir na hora da morte os qui- 

lates das luas virtudes: foraò também lagri- 

mas,com que lavou as culpas de toda a Tua 

vida. Só naò feriaó lagrimas eftas^edras; por- 

cjue as recebeo com grande gofto, & confot- 

mando-fe com a Divina vontade, queria jà 

como Féniz acabar a vida , para que pudefie 

renafcer na gloria : ille gaudens, (permit- ExI.^.s. 

time a accommodaçaò) at tile gaudens fufcepitStcphini# 

lapides, ut mereretur acctptre coronamgloria, 

g. XIII»' 

MOrreopois çomo Féniz o noíío Bailio 

Venerando? Sim; & afllm havia de 

morrer, para que na fua morte tiveífe algum 

defafogo a nolía pena. He o Féniz húa ave, 

que converte o fepulchro em ninho, Sc do 

mefmo tumulo faz berço ; Non mortar, fed rr.n7.17. 

•vivam,delhe David eíla letra. He húa ave, dnci.nb?' 

que íó morre para naó morrer: fertt, ne per- *' c sí 

eat, diííe-o Picinello do Féniz neíle epigra- 

phe. Suppofto eíle dizer , naò tem jà a noffa 

pena que fentir. Como Féniz racional, Chrif- 

taò, Sc Re!igiofo,morreoonoíTo Bailio Ve- 

nerando. Morreo como Féniz abraçado com 

a Cruz da Religião; morreo como Féniz dil- 

poíto com os aromas dosSantos Sacramentos; 

T íj morreo 
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morrco como Féniz banhado em lagrimas de 

penitencia ; morreo como Féniz envolto no 

defenganodas cinzas; morreo como Féniz ar- 

dendo em ifícendios do amor de Deos. E fe 

como Féniz aífim morreo ; porque naó dire- 

mos, que também como Féniz naõ acabou ? 

Se foy Féniz para converter em fepulçhro o 

ninho: In nidulo tneomoriar ; porque também 

naõ feria Féniz,para melhorarem berço o feu. 

fepulçhro: Perit ne pereat, Non moriaryfed vi- 

vam- 

Hora finta a noífa pena a fua morte, mas 

dé a noífa piedade alivio à noífa pena. Co- 

nheçamos que morreo o Venerando Bailio, 

porque no mortal eftadio poz fim à fua car- 

reyra. Crea a noífa piedade , que parece nao 

morreo; porque como S. Zeno diífe do Fé- 

dfiuiu/1' na mon:e fe melhorou: Pbcenix ejl tila 
avis, qua exultat in tamnio , diz o Santo; non 

umbra, fed Veritas ; non imago, fed Pbcenix;non 

alia, fed quamvis mehor alia, tamen prior ipfd. 

Emfim, conheçamos que morreo , porque fe 

açabàraõ de contar os dias da fua vida. Crea 

a noífa piedade, que parece naõ morreo ; por- 

que multiplicando na morte os dias como me- 

lhor Féniz,là havia de renafcer na Gloria.To- 

do o curfo da vida deíle Preclaro Heroe , 8c 

Venerando Bailio, foy hum certame conti- 

nuado 
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nuado em defenfa da Fé Gatholica ; & íe ulti- 

mamente foy -acabar a vida no certame , por- 

que nao dirá a gratificarão , que guardou em 

Malta a noiTa Fé ? Porque naò cférà a pieda- 

de , que çonfeguio na gloria a Tua coroa ? E 

temos em hum bom General a melhor pro- 

va. 

Foy S. Paulo hum grande General, porque 

depois que na Milícia de Chrifto deu o nome, 

naõ ceifou de pelejar contra os Infiéis. Elie 

meímo affirma, que foy a fua vida hum bom 

certame: Bonum cerumen certavi; elle mef-AdT;mo, 

mo declara no fim da vida, que guardara aw+ 

Fé, 8c merecera a coroa : ptdem fervavi. In 

reliquo repofita eft mihi corona. Mas notonefle 

texto, que quando S. Paulo falia no certame, 

nao diz logo immediatamente, que guardou 

a Fé, & mereceo a coroa. Pois que mars diz o 

Apoítolo? Veja-le todo o texto 5 depois de 

fallar no certame da vida, Certame» certavi, 

immediatamente fallou na morte : Çurfum 

confammavi ; «Sena çonfideraçaó de acabar a 

vida no certame, parece entendeo Paulo po- 

dia affirmar, que guardara a Fé, & merecéra a 

coroa : Bonum certamen certavi, cmjum con* 

fummavi yfidemJervavi. In reltqw repofita eB 

tntbi corona. 

. Ido difle S. Paulo eferevendo ao feu Ti- 

i T iij motheo. 
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motheo > & com a devida proporçaò, quem 

«ao accommodarà ao noífo Bailio , & Heroe 

o tcxco de S, Paulo ? Foy a vida do noífo He* 

roe hum coMinuado certame contra os Tur- 

cos, aífim em Cavalleyro, como em General: 

Bonum certamen certavú. No fim dos annos, 

emulador de trofeos, ainda hia pelejar com os 

Turcos,& nefta empreza acabou a vida: Cur- 

fum confummavit. Pois porque naó dirá a gra- 

tificação, profeguindoo texto , que guardou 

efte Heroe em Malta a noífa Fè : Ftdem fer- 

vavit í E porque nao crera a piedade , que 

mereceo, & conleguio na Gloria a fua coroa: 

In reli{UO repofita eft tlh corona • 

§. XIV. 

HOra aífim o fuppoem, (& tenho acaba- 

do o Panegyrico) aífim o fuppoem a 

noíTa piedade,para que poíTa ter dei afogo a 

VL ciecT. noíTa pena. Sentíamos, que nos faltaííe hum 
Bailio, que como Cefar para a Republica, vi- 

vco pouco para a Balliagem. Sentíamos, que 

s£'J'iuaos falta (Te hum Bailio r h affavel, que nin- 

opímí guem da fua» prefença fahio v ifte. Sentíamos, 

p 'ZJtZ-clue nos faltalTe hum Bailio taó benefico, que 

ttr'S,!' deiejava gaitar todo o tempo em fazer favo- 

S.l>7í; rcs. Juílificado era ofentimento / Mas ceife, 

ceife 



/«?/ 

Funeral. IJ-I 

cefie todo o fentimento ; pois fe lhe propor- 

ciona o defafogo de confiderarmos em me- 

lhor eftado ao nòíTo Heroe ><3^Vcnerando 

Bailio. * 

Confideramos , que por fer alua vida con- 

tinuada guerra, agora pela miferiçordia de 

Deos defcançarà em eterna paz. 

Confideramos , que fe imitou a Job em 

morrer: In nidulo meomoriar , também imi-Joblí l,> 

taria a Job em íe falvar: Quem vifurus 

ego ipfây & oculi met confpeBuri funt. 

Confideramos, que em premio dos Teus 

íervicos, & dos feus trabalhos', mediante os 

auxílios de Deos, & interçeííaó da Virgem 

Senhora nofla , alcançaria na morte os prin- 

cipaes triunfos. Pouco era , que como palma 

triunfafíe da morte com a fama. Mais he , & 

he tudo o mais, que como Féniz envolto nas 

cinzas do fer humano , & abrazado em incên- 

dios do Amor Divino triunfaífe, triunfaífe 

da culpa com a Graça, & triunfaífe do infer- 

no com a Gloria. 

•JV. T " U S D E O, 
-«• ■ ^ 





AO M.R.F.M.Fr.MANOEL DE S.CARLOS 

pregando nas Exéquias do llluflriffitnoVene- 

rando Bailio Fr. Ftltppe de Favor a 

©* Noronha. - 

SONETO. 

EStremecida a Parca cílà fuípeníã 

Dc ouvir a Douta Lingua, que empenhada 

A Fruftrarlhe os triunfos, vinculada 

Tem de Filippe a vida à idade immenfa. 

A elegâncias da voz, que lhe difpenfa 

Da EthereaPitho inFpiraçaó fagrada, 

Immortalizao Heroe ; & aílim trocada 

Em berço a urna, he dita, a que era oífenfa. 

A Parca pois fufpenfa, & eftremecida, 

Os defpojos funeflos da vitoria 

Cede a lacro Orador, que a tem vencida: 

Vendo que de Filippe illuftra a gloria, 

Morte, que fe treslada a immortal vida 

A Facundos prodígios da Oratória. 

Dó Beneficiado FrancifcoLeytaú Ferreyra. 

V jlo 
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AOM.R.P.M.Fr.MANOEL DES.CARLOS 

em applaujo de dar à Eftampa o Sermão, que pregou 

nas Exéquias do Senhor Fr. Filippe de lavor a, 

Bailio de Le$a. 

SONETO. 

CAlle la Fama,calle,y no prefuma 

Aftumpto afu clarintan eminente; 

Que en efta Obra, en todo mas luziente, 

Lo trata vueftra voz, y vueftra pluma. 

Con elegância ( Carlos) íiempre fumma, 

Kn grave Panegyric o, eloquente 

Illuftraisde Filippe íabiamente 

Hazanas, que excedieron las de Numa. 

Oy fu Fé, Tu Valor, & fus Vitorias ■. \ 

En la vueftra Oracion fe quedan vivas, 

Para que al mundo lean mas notórias: 

Dexe la Fama vozes expreíTivas ; 

Pues íabe, que a venceria íiempre en glorias, 

Son vueftra voz, y pluma mas activas. 

*Antonio de Cerqueira Pinto• 

AO 



AO M.R.P.M.Fr.M A NOELDE S.CARLOS 

pregando em Leça nas Exéquias do Senhor 

Fr.Ftlippede Favor a & Noronha. 

SONETO. 

DO&o Orador, que en el difcurfo a&ivo, 

Con que tu Panegyriço formaíle, 

Alia fobre las nubes remontafte 

Tu buelo, y tu ingenio tan nativo : 

El Epicedio tuyo fue exprelfivo, 

De queal Gran Baiulivoeternizaftc, 

Y tambien a tu nombre conciliate 

El fer unico, y Fcniz raucho al vivo. 

Buela pues , Doóto Carlos, que ardor tanto, 

Qiie temueve a bolar con plumas tales, 

Ya te declama Fdniz fin fegundo: 

Pues fiendotu Sermon pafmo, y encanto, 

La Fama te publica en fus anales, 

El Orador de ingenio mas facundo. 

Do Pregador Fr.Antonio do Efpirito Santo, 

Ob/er vante. 

r. Vij *0 



AO M.R. P.M.Fr.MANOEL DE S.CARLOS 

que orando,Q? compondo,celebra as memorias do 

Senhor Frej Ftitppede Favor a & Noronha. 

SONETO. 

ESta que admira a Fama remontada, 

Obra difcretamente a mais luzida, 

E que a naó fer cabalmente applaudida, 

Naò pôde fer das fombras ultrajada: 

He de hum Sol,he de huá Águia, Obra admirada, 

Nas esferas da luz, luz admittidaj. 

Por brilhar entre os aftros entendida, 

Por luzir entre os aftros celebrada. 

Neila, Douto Orador, perfifte em fumma, 

( O' Sol do Sol, que morre em Pyra undofa, 

O' Águia da Águia, que fubtil prefuma) 

Pois nas azas da Fama gloriofa. 

Efcrevendo feras hum Sol de pluma, 

Orando feras Águia luminofa, 

De Fr. Antonio de S.Gmllelme, 

lAuguHimano* 

V AO 
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AOMR.P.M.Fr.MANOEL DES.CARLOS 

pregando as Exéquias do Senhor Er.Etltppe 

de :1 avora 0* Aoronha, 

E M Q^U EO MOSTROU 

TALMA,® FEN1Z. 
-v 

DECIMAS. 

. I 

DEveo Noronha ao empenho 

Do feu valor, que fe eleve 

Na fama j muytomais deve, 

Carlos hoje ao voíTo engenho: 

Por vòs logra o defempenho 

Da mais extremada gloria, 

Pois fe na voíía Oratória 

O fazeis Palma, hc viftoíõ. 

Que fe entaó foy vitoriofa, 

Hoje he a mefma vitoria. 

*1 wJ 
' h. -* 
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Como Féniz fer triunfante 

Quiz de íi mefmo, & em tal calma 

Vòs, Carlos, lhe dais a palma, 

Com que fe eleva ja&ante; 

E íe com metro elegante 

Lhe dais oPheniceo alento, 

Nunca fera taó izento 

Nas mais illuftres memorias, 

Que a mayor de fuas glorias 

Naodevaao voífo talento. 

De hum feu ^Amigo. 

LI 
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LICENC AS 

Da Religião. 

CENSURA DO M.R.P.PRESENTADO Fr.MIGUEL 
de S. Maria, Lentejubilado, & dot onijia da Ordem. 

OBedecendo ao preceyto de V. P. M. R. revi o 

Sermaõ,& Poefias deite livro. Nem nas Poe- 

íias,nem no Sermaõ encontrey defeyto algum , porq 

defmereçaòa luz publica; & ainda que nem todas 

íejaò igualmente elegantes,& poéticas,para o livro fer 

bom,como diííe Marcial, baila que muvtas o fejaó. 

No Sermão Falia o mefmo engenho, formalidade, 

erudiçaò,&eloquecia,que jà temos lido em outros do 

leu Author; tudo,& fempre em grao relevante. Eíte 

excede aos outros em fer húa generofa demonftracaó 

do mais honrado agradecimento aos benefícios, çom 

que ornou ao Author benemerito de todos,o Preclaro 

Heroe Fr.Filippe deTavora, efplendor clariffmo de 

feu iBuftrè fangue,de nacaò Portugueza, & da fagra- 

da,& glonofa Religião Militar de S. Joaó Bautiíla.Ef- 

te he o meu parecer.Convento de N. Senhora da Gra- 

ça de Lisboa em ii.de Abril de 1716. 

Fr- Migud de Santa CA/1 aria. 

CE A7- 



CENSURA DO M. R. P. PREGADOR 

geral Fr.Adanoel de Lima. 

MUYTO REVERENDÍSSIMO P. PROVINCIAL. 

MAndame V. P. M.R.verefta Obra, (do Pane- 

gyrico Funeral das Exéquias de Frey Filippe 

de Tavora & Noronha, expofto pelo M.R.P.M.Fr. 

Manoel de S. Carlos) & que diga nella o meu pare- 

cer. Vifta, & revifta, o juízo que formey , he : que 

aífim como a ingratidaó foy aquella venenofa raiz> 

progenitora de todas as ofFenlas de Deos, a qual ten- 

do feu principio na de Lucifer rio Ceo,o progreíTo na 

de Adam no Paraifo terreal} he o feu termo mileravei . 

em tolos os filhos de Adari: In quo omnes peccave- 

runt. Aíhn o agradecimento he aquella engraçada 

fonte, donde manao as aguas de todas as virtudes 

Theologaes,Cardinalícias, Elpirituaes , Moraes,ôc 

Naturaes: l^irtutes enim funt quidam rivult fonte Di- 

Vina. gratis procedentes : efcreveo no feuDiccionario 

o advertido Berchorio; & fendo o total eítimulo def- 

ta Obra o agradecimento , naó podia a virtude do 

Author laurearfe na Univerfidade do mundo com 

mais fcientifico predicado: Nemo referregratiam fcit, 

tiifi fapienf.dlife Seneca lib.n.Epift.j. pendo, & re- 

pondo ao feu Bailio , que Deos tem, no numero da- 

quelles Heroes celebres, aos quaes perpetuou a fama 

defeus Eícritores: aflim foy o penacho da de Ale- 

xandre 
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